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Dois dos acusados de envolvimento 
em irregularidades da inspeção 
veicular serão transferidos para o 
CDP de Macaíba.

Álvaro Alberto, presidente 
da CHB, recebe medalha do 
Mérito Habitacional da Abecip.

Primeira turma da faculdade de 
medicina da UFRN comemora 
neste sábado 50 anos de 
formatura.

Petrobras só aguarda liberação 
de licença ambiental para iniciar 
a exploração de petróleo em 
águas profundas no litoral do Rio 
Grande do Norte.
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FOLHAPRESS 

A CÂMARA DOS Deputados prepa-
ra para a semana que vem um “pa-
cotão de Natal” com reajuste dos 
salários de seus funcionários e a 
criação de novos cargos. O presi-
dente da Casa, Marco Maia (PT-
-RS), brincou ao falar do “pacote 
de fi nal de ano”: “É Natal!”. E de-
pois completou aos jornalistas: 
“Não vão colocar isso, hein?”. As 
mudanças serão feitas por meio 
de três projetos que devem ser co-
locados em votação na próxima 
semana --com aprovação quase 
certa. Eles custarão em torno de 
R$ 386 milhões por ano.

Maia alega que o aumento de 
salários é necessário pois a legis-
lação vincula os reajustes dos sa-
lários dos servidores ao dos depu-
tados. No fi nal de 2010, os parla-
mentares concederam a si mes-
mos 61,8% de aumento (de R$ 
16,5 mil para R$ 26,7 mil), mas 
não mudaram os salários dos 
funcionários.

O reajuste a ser aprovado na 
semana que vem não deve che-
gar a esse percentual. E deve aca-
bar com a vinculação obrigatória, 
disse Maia. “Isso já devia ter sido 
feito faz tempo, mas não foi. Esse 
projeto que queremos votar resol-
ve o problema, além de querermos 
acabar também com a desvincu-

lação”, disse. A Câmara conta hoje 
com 1.291 cargos de natureza es-
pecial e 3550 servidores efetivos. 
Para eles, o projeto prevê gastos de 
R$ 320 milhões.

Há o impacto também de ou-
tros R$ 200 milhões com o pas-
sivo do reajuste que desde o ano 
passado não é pago. Um dos pro-
jetos prevê um reforço orçamen-
tário na ordem de R$ 56 milhões 
que deve ser usado nos gabinetes 
dos 513 deputados. A verba para 
eles pode aumentar de R$ 60 mil 

para R$ 80 mil. Esse dinheiro ser-
virá para bancar o reajuste de ser-
vidores dos deputados.

Relator da proposta, o depu-
tado Paulo Pereira da Silva (PDT-
-SP), o Paulinho da Força Sindical, 
argumenta que a votação é neces-
sária para tentar equiparar os ven-
cimentos dos funcionários do Se-
nado e da Câmara. “Não é admissí-
vel que as duas Casas do Congres-
so Nacional pratiquem políticas 
remuneratórias díspares, para ati-
vidades em tudo semelhantes e 

muitas vezes complementares”, 
disse ele.

Outro projeto que deve ser vo-
tado na semana que vem é o que 
cria entre 60 e 70 cargos temporá-
rios para o PSD criado pelo prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab. A 
criação desses cargos deve custar 
R$ 10 milhões. O deputado Gui-
lherme Campos (PSD-SP) brigava 
para conseguir mais de 100 cargos. 
Segundo Maia, isso não será pos-
sível agora. Este projeto ainda não 
foi apresentado.

“É NATAL”
/ GASTOS /  DEPUTADOS QUEREM APROVAR AUMENTO PARA FUNCIONÁRIOS

 ▶ Para Marco Maia, presidente da Câmara, aumento é motivo de brincadeira 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

FOLHAPRESS

O TCU (TRIBUNAL de Contas da 
União) determinou que o governo 
eleve de R$ 2,3 bilhões para R$ 3,8 
bilhões o valor mínimo para a con-
cessão do aeroporto de Guarulhos 
(SP) por 20 anos. A alta de 66% no 
valor mínimo que as empresas in-
teressadas em administrar a unida-
de podem oferecer no leilão resul-
tou da reavaliação dos custos das 
obras.

Para o órgão de controle, o go-
verno havia superestimado esses 
valores. No caso de Guarulhos, os 
técnicos acreditam que os custos 
das obras estavam superestima-
dos em R$ 1,4 bilhão em valor pre-
sente. O valor previsto pelo gover-
no era de R$ 4,8 bilhões. A princi-
pal obra do aeroporto é o Terminal 
3, mas ele deve fi car “parcialmente 
pronto” até a Copa de 2014, segun-
do o relatório.

O custo superestimado eleva-
va os gastos que os vencedores te-
riam e fazia com que o preço míni-

mo que eles pagariam para admi-
nistrar Guarulhos fi casse menor.

Na elaboração do relatório 
do TCU, o governo havia propos-
to ao órgão elevar o valor mínimo 
a R$ 2,5 bilhões. Mas, ainda assim, 
o novo valor foi considerado baixo.

O TCU determinou mudan-
ças ainda maiores nos outros dois 
aeroportos que serão concedidos. 
Em Viracopos (SP), o mínimo pas-
sou de R$ 521 milhões para R$ 1,7 

bilhões (+234%). Em Brasília (DF), 
o crescimento do mínimo subiu 
907%, de R$ 75 milhões para R$ 761 
milhões. A soma dos valores míni-
mos de outorga das três conces-
sões passou de R$ 2,9 bilhões para 
R$ 6,2 bilhões, um aumento de 
mais de 100%. 

Na primeira concessão de aero-
portos do país, a de São Gonçalo do 
Amarante (RN), o TCU já havia ele-
vado os valores mínimos de outor-

ga de R$ 3 milhões para R$ 51 mi-
lhões. No leilão, a vencedora ofere-
ceu R$ 170 milhões.

O relator do processo, ministro 
Aroldo Cedraz, também exigiu que 
a Anac (Agência Nacional de Avia-
ção Civil), responsável pelo leilão, 
defi na padrões mínimos de quali-
dade para as obras que serão feitas 
pelos concessionários.

INFRAERO
O tribunal criticou a participa-

ção obrigatória da Infraero, hoje 
gestora das unidades, no consórcio 
vencedor. A Secretaria de Aviação 
Civil informou que pretende pu-
blicar os editais na próxima sema-
na e que a expectativa é que o leilão 
aconteça no fi m de janeiro.

Quanto às determinações do 
TCU, a secretaria informou que 
elas serão cumpridas, e as reco-
mendações, analisadas. O governo 
havia marcado o leilão para o fi m 
de dezembro, mas entregou estu-
dos incompletos ao TCU apenas 
em outubro.

A CAICOENSE IVONETE Dantas 
(PMDB), 52 anos, assume hoje uma 
cadeira no Senado, substituindo o 
senador Garibaldi Alves, que entra-
rá de licença médica em virtude de 
uma cirurgia cardíaca realizada na 
terça-feira, no hospital Sírio-Liba-
nês, em São Paulo. Empresária do 
setor turístico em Caicó, Dantas foi 
comunicada sobre a substituição 
ontem à tarde pelo ministro da Pre-
vidência Garibaldi Filho.

Ela já foi deputada estadual de 
1995 a 1999 e está na vice-presidên-
cia do PMDB em Caicó. O NOVO 

JORNAL tentou falar com a suplen-
te ontem mas  seu assessor, Petrú-
cio Ferreira, disse que ela só se pro-
nunciaria hoje sobre a substituição.  
De acordo com ele, o voo para Bra-
sília partiria de Natal na madruga-
da de hoje. Ivonete Dantas é a se-
gunda suplente da governadora 
Rosalba Ciarlini, que renunciou ao 
Senado após ser eleita para o Exe-
cutivo estadual. A seridoense  as-
sume o cargo em um momento 
de votações importantes como a 
da Desvinculação das Receitas da 
União (DRU) e do Orçamento geral 

da UNião 2012. O Senador Garibal-
di Alves foi internado no Hospital 
Sírio-Libanês no dia  29 de novem-
bro  com quadro de insufi ciência 
coronária. Foi submetido a cirurgia 
de revascularização do miocárdio. 

De acordo com o último bole-
tim médico divulgado o  paciente 
encontra-se internado na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) para 
recuperação e segue em bom esta-
do geral. As equipes que o acompa-
nham são coordenadas pelos Pro-
fs. Drs. Roberto Kalil Filho e Fábio 
Jatene.

O Seridó volta ao Senado 
/ SUPLÊNCIA /

 ▶ Ivonete Dantas 

TCU determina alta de 66%
no valor do leilão de Guarulhos

/ AEROPORTOS /

O POLICIAL MILITAR João 
Dias Ferreira, que acusou 
um esquema de desvio de 
dinheiro no Ministério do 
Esporte, foi solto após pagar 
fi ança, depois ter agredido 
dois servidores do governo do 
Distrito Federal e ter jogado 
R$ 159 mil no chão, dinheiro 
que ele diz der propina de 
pessoas ligados ao governador 
Agnelo Queiroz (PT), ex-
chefe da pasta. Segundo o 
advogado de Ferreira, ele 
recebeu “inúmeras” propostas 
de pessoas ligadas a Agnelo e, 
ontem, teria decidido aceitar 
para poder fi lmar a entrega do 
dinheiro.

O pagamento seria um 
“cala-boca” para que o policial 
não falasse das irregularidades 
no Ministério do Esporte 
e os desdobramentos do 
caso. “Ele recebeu ontem (6) 
esse dinheiro na casa dele 
de pessoas que ele entende 
que sejam do governo, como 
forma de “cala-boca’. Ele 
resolveu então ir devolver o 
dinheiro e foi na secretaria de 
Paulo Tadeu, que é quem ele 
entende que foi a origem do 
dinheiro”, disse o advogado 
de Ferreira, André Cardoso. 
O policial foi preso ontem, na 
sede do governo do DF, sede 
do governo do DF, após agredir 
uma assessora de Paulo Tadeu.

FOLHAPRESS 

POR 70 VOTOS a 1, os senadores 
aprovaram na noite de ontem 
projeto que regulamenta os valo-
res mínimos a serem investidos 
na área da saúde. O texto, que já 
havia sido aprovado pela Câma-
ra, mantém a regra seguida atu-
almente pela União para cálculo 
dos recursos.

De acordo com o projeto, o 
recurso deve corresponder ao 
valor empenhado no ano ante-
rior acrescido da variação no-
minal do PIB (Produto Interno 
Bruto) nos dois anos anteriores. 
Assim, para 2012, por exemplo, 
a União teria de aplicar o empe-
nhado em 2011 mais a variação 
do PIB de 2010 para 2011. O proje-
to original estabelecia em 10% da 
receita corrente bruta o investi-

mento a ser feito pela União, mas 
essa fórmula foi rejeitada no Se-
nado. O governo, que desde o iní-
cio foi contra a fi xação da porcen-
tagem, alega não ter como desti-
nar tantos recursos (algo em tor-
no de R$ 35 bilhões) ao setor.

Quanto aos percentuais a se-
rem aplicados por Estados e mu-
nicípios, o texto aprovado man-
teve 12% da receita corrente bru-
ta para os Estados e 15% para os 
municípios. 

Na votação de ontem, os se-
nadores também rejeitaram a 
possibilidade da criação da CSS 
(Contribuição Social para a Saú-
de), defendida pelo líder do PT, 
Humberto Costa (PE). A arre-
cadação do tributo, segundo a 
proposta, seria destinado para 
a área da saúde, nos moldes do 
que previa a extinta CPMF.

SENADORES APROVAM 
PROJETO QUE FIXA GASTOS 
DO GOVERNO EM SAÚDE

/ SENADO /

POLICIAL É SOLTO 
APÓS SER PEGO 
COM PROPINA

/ SUSPEITO /

MOSSORÓ 
GANHA AFILIADA 
DA REDE GLOBO

/ TV /

O GRUPO INTER TV ainda 
não defi niu o prazo para 
o início das operações da 
TV Globo de Mossoró, cujo 
processo de concessão 
foi concluído ontem pela 
manhã no Ministério das 
Comunicações. A proposta 
oferecida pelo grupo foi de 
R$ 17 milhões, enquanto 
o segundo colocado 
encaminhou uma oferta de 
R$ 13 milhões.  

A nova emissora será 
batizada de TV Costa 
Branca, homenagem à região 
(de mesmo nome) conhecida 
assim por ser o maior pólo 
de produção de sal do país. 

A rede Inter TV atua em 
três estados brasileiros: Rio 
Grande do Norte (através 
da Inter TV Cabugi), Rio de 
Janeiro (Inter TV Serramar, 
Inter TV Planície e Inter TV 
Alto Litoral) e Minas Gerais 
(Grande Minas e Inter TV 
dos Vales).   

O anúncio da operação 
foi divulgado pelo RN TV 
2 ª sem informar maiores 
detalhes. Segundo a 
emissora, com a nova  
aquisição, a rede Inter TV 
alcançará 500 municípios 
e 11 milhões de pessoas. A 
nova TV deve contribuir 
para incremento do mercado 
publicitário na região. 

 ▶ Concessões de Guarulhos, Viracopos e Brasília foram elevadas

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL lançou on-
tem novo plano de combate ao 
crack que prevê instalação de 
câmeras móveis nas cracolân-
dias e ampliação de unidades 
de acolhimento para a inter-
nação involuntária de usuá-
rios de drogas.

Pontos defendidos na pro-
posta foram intensamente cri-
ticados nos últimos meses 
dentro e fora do governo. Para 
o presidente do Conselho Fe-
deral de Psicologia, Humber-
to Verona, o plano é “lamen-
tável, conservador e o que traz 
de novo é pior”.

O enfrentamento à droga 
foi bandeira de campanha da 
então candidata petista, que 

apontou o crack como “inimi-
go número 1” do Brasil. Para 
Dilma, o plano é uma “política 
sistemática, ampla, moderna e 
criativa.”

O Conselho Federal de Psi-
cologia e outras 34 entidades 
alertaram o ministro Gilberto 
Carvalho (Secretaria-Geral da 
Presidência), por meio de uma 
carta assinada ontem, sobre 
riscos do fi nanciamento públi-
co de comunidades terapêuti-
cas e da internação compul-
sória -um passo além da invo-
luntária. Dentro do governo, o 
assunto também foi criticado. 
O governo prevê usar R$ 4 bi-
lhões no plano até 2014. Parte 
da verba será repassada a Esta-
dos e municípios que aderirem 
ao programa.

PROGRAMA DE COMBATE 
AO CRACK É LANÇADO

/ GOVERNO /

REPRODUÇÃO
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TALLYSON MOURA
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte levará a votação 
na próxima quarta-feira o Orça-
mento Geral do Estado para 2012 
e o Plano Plurianual dos próximos 
quatro anos. A decisão foi toma-
da ontem em reunião do colegia-
do dos líderes de partido. De acor-
do com o relator do orçamento, 
deputado Raimundo Fernandes 
(PMN), deve ser feito um remane-
jamento de quase 80 milhões em 
relação ao projeto original enviado 
pelo governo.

Raimundo Fernandes afi rmou 
que o trâmite não foi simples. A 
proposta de Orçamento do Go-
verno é de R$ 9,39 bilhões, 1,09% 
menor que o orçamento de 2011. 
“O orçamento foi mandado mui-
to enxuto”, ressaltou. Segundo ele, 
o remanejamento previsto inclui 
R$ 1,5 milhão proposto através de 
emendas apresentadas por cada 
um dos 24 deputados estaduais e 
os R$ 12 milhões do Ministério Pú-
blico. “E tem o TJ (Tribunal de Jus-
tiça) que nós ainda estamos resol-

vendo”, destacou. 
Ainda de acordo com o depu-

tado, o projeto prevê um incremen-
to na receita de cerca de R$ 23 mi-
lhões, que serão divididos entre to-
dos os poderes - Executivo, As-
sembleia Legislativa e Tribunal de 
Justiça, além do Ministério Público 
e o Tribunal de Contas. Isso ajuda-
rá a tapar algumas lacunas que não 
terão como ser solucionadas agora. 

A distribuição de recursos fei-
ta pelo Executivo Estadual não 
agradou alguns parlamentares. A 
deputada oposicionista Márcia 
Maia (PSB), por exemplo, reclama 
a diminuição nos recursos desti-
nados às áreas de assistência so-
cial. Segundo a parlamentar que 
compõe a Frente Parlamentar da 
Criança e do Adolescente, o gover-
no abandonou completamente o 
setor social. 

Todas as emendas para o pro-
jeto tiveram de ser apresentadas 
até o último dia 22 de novembro, 
após este prazo ser adiado por 
mais quatro dias. Só Márcia apre-
sentou sete emendas. 

Na proposta de orçamento en-
viada à Assembléia, para enxugar 

os gastos, foram feitas diminui-
ções consideráveis em alguns se-
tores. A maior delas foi para a Se-
cretaria de Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh), um 
dos motivos do rompimento da 
governadora Rosalba Ciarlini com 
o vice-governador, Robinson Fa-
ria. A variação negativa é superior 
a 70%, o que representa um corte 
de quase R$ 500 milhões. 

Em seguida vêm a Secretaria 
de Infraestrutura (-63%) e Empre-
sa de Promoção Turística do RN 
(-58). Nas secretarias de Assistên-
cia Social (Sethas) e de Segurança 
Pública (Sesed) o corte foi de 22%. 
Por outro lado, o orçamento da 
Assessoria de Comunicação Social 
mais que duplicou: passou dos R$ 
8,3 milhões para R$ 18,4 milhões. 
Na Secretaria de Administração 
e dos Recursos Humanos (Searh) 
o aumento foi de 49 %, passando 
de R$ 80,5 milhões para R$ 120,6 
milhões. 

Para o deputado Getúlio Rego 
(DEM) a maneira como o orça-
mento foi proposto pelo Estado 
não comprometerá os setores so-
ciais. Segundo ele, há mecanismos 

que permitem ao governo, duran-
te o próprio exercício do orçamen-
to, propor suplementos ou rema-
nejamentos de verba, se achar ne-
cessário. “O orçamento é confec-
cionado pelo executivo de acordo 
com o as prioridades”, ressaltou. 

Como havia sido acordado an-
teriormente, Rego propôs emen-
das que totalizam R$ 1,5 milhão. 
Segundo ele, os complementos são 
destinados aos hospitais públicos, 
como o Onofre Lopes, e às prefei-
turas que estão na sua área de atu-
ação para obras de infraestrutura. 

 
TRIBUNAL

O acordo entre o Tribunal de 
Justiça e Assembleia Legislativa 
está próximo. Nem R$ 28 milhões 
de reajuste como propôs a AL ini-
cialmente nem os 40 milhões di-
tos como o mínimo aceitável pelo 
TJ. O valor, que deve ser acertado 
até a próxima segunda-feira, 12, 
deve fi car no meio termo. 

O valor proposto inicialmente 
pelo Estado para a entidade era de 
689 milhões. De acordo com o re-
lator do Orçamento Geral do Esta-
do para 2012, deputado Raimun-

do Fernandes, o valor só pode ser 
mudado por meio de remaneja-
mento de verba. “Mas vamos tirar 
de onde? Não podemos remanejar 
da Educação, da Segurança e da 
Saúde. Está se arranjando de ou-
tros meios”, ressaltou. 

Para ele, o problema está no 
orçamento defasado do TJ já nos 
anos anteriores. Fernandes expli-
cou que no último orçamento, o 
órgão não teve direito a nenhum 
percentual a mais e agora está 
querendo o reajuste todo de uma 
única vez. 

Para o presidente da Casa, Ri-
cardo Motta, os dois órgãos estão 
conseguindo chegar a um denomi-
nador comum. Segundo ele, essa 
defasagem já foi muito maior e a 
expectativa é que até segunda-fei-
ra se possa chegar a um número 
que atenda o TJ bem e possibilite 
o remanejamento na Assembleia 
Legislativa. “Espero que o cober-
tor não seja tão curto e possa aga-
salhar ambas as casas”, ressaltou.  

Ontem foi realizada uma reu-
nião entre técnicos da AL e magis-
trados do Tribunal de Justiça. Al-
guns pontos já foram acertados. 

Votado em urgência e aprova-
do. Este é o caminho mais prová-
vel para o Plano de Apoio às Im-
portações do Exterior e Desen-
volvimento Portuário e Aeropor-
tuário do Rio Grande do Norte 
(Import-RN). O projeto, que ain-
da poderia tramitar por todas as 
comissões da Assembléia Legisla-
tiva, foi acordado pelo colegiado 
dos líderes para ser votado já na 
próxima terça-feira, 13.

A decisão dependia do voto fa-
vorável de todo o colegiado, que 
conta com Walter Alves (PMDB), 
Raimundo Fernandes (PMN), 
Ezequiel Ferreira (PTB) e Márcia 
Maia (PSB), além do presidente da 
Casa Ricardo Motta (PMN). Ape-
nas a deputada peessebista havia 
se mostrado contra o projeto. “Eu 
sou absolutamente contra. Não 
é bom para a economia do Esta-
do e é inconstitucional”, justifi cou 
Márcia. “Mas eu não podia travar 
a matéria, quando todos de minha 
base se mostraram favoráveis”, 
completou ela, que aceitou liberar 
os trâmites.

O projeto que partiu do execu-
tivo foi recusado na Comissão de 
Constituição e Justiça da Assem-
bleia Legislativa. Mas foi adequa-
do pelos parlamentares, mudou 
de nome, e agora é um projeto do 
legislativo, de autoria de Ricardo 

Motta e assinado por outros 19 de-
putados. A ideia prevê a redução 
fi scal para as empresas que vende-
rem para o RN. Isso, teoricamen-
te, aumentaria consideravelmente 
o fl uxo de mercadorias no Estado, 
promovendo o desenvolvimento, 
sobretudo, do Porto de Natal. 

Com a implantação do progra-
ma será criada uma nova carga de 
ICMS para movimento destinado 
ao mercado interestadual. Inicial-
mente, a alíquota será de 2% nas 
importações das empresas que 
iniciarem a movimentação nos 
dois primeiros anos de vigência 
da Lei, aumentando um por cento 
no terceiro e quarto ano para, en-
fi m, se estabilizar a partir do quin-
to ano em 4,25%.

Para Márcia Maia não há dú-
vida de que o Projeto será aprova-
do. “Não sei nem porque você faz 
essa pergunta. Vinte e dois parla-
mentares estão a favor”, ressaltou. 
“Mas eu sou contra porque eu me 
aprofundei na matéria. Consul-
tei especialistas do setor tributá-
rio, judicial e econômico e cons-
tatei que esse projeto é péssimo 
para a nossa economia e comple-
tamente inconstitucional”, expli-
cou. Alem dela, apenas Fernando 
Mineiro (PT) não é de acordo com 
o Import-RN. 

Do ponto de vista econômi-

co, ela argumenta que haverá uma 
quebradeira dos pequenos empre-
sários locais. “Como é que se es-
timula a importação? Isso pode 
causar uma crise na cadeia pro-
dutiva local”, explicou. No entan-
to, a peessebista não parecia tão 
preocupada. “Vai ser aprovado, 
mas até a governadora sancionar, 
o projeto vai ser melado. A CNI 
(Confederação Nacional da Indús-
tria) vai apresentar uma ação dire-
ta de inconstitucionalidade (Adin) 
e vai conseguir”, explicou. 

Por outro lado, Ricardo Motta, 
um dos defensores do Import-RN 
afi rma que o projeto foi analisado 
pelos técnicos e pela procurado-
ria da Assembleia e nenhuma ir-
regularidade foi encontrada. “Veja 
bem, existe uma própria emenda 
no executivo que fala sobre isso. 
E se for inconstitucional, Brasília 
vai se manifestar. O que nós quere-
mos é implantar no RN da mesma 
forma que o Ceará tem, Pernam-
buco, Espírito Santo e Santa Cata-
rina. Porque o  Rio Grade do Norte 
não pode? Vamos fazer nossa par-
te”, afi rmou. 

O deputou completou ainda 
dizendo que se a CNI intervir, terá 
que fazer o mesmo em outros es-
tados onde o projeto já vigora há 
algum tempo. A economia esta-
dual no Espírito Santo, exemplifi -
cou ele, tem um incremento por 
ano de R$ 900 milhões, no que diz 
respeito à arrecadação e da circu-
lação destas mercadorias dentro 
do Estado. 

Orçamento para poder executivo com previsão
de AUMENTO de recursos (em milhões de reais)

OGE 2011 OGE 2012
Variação 

%

Assessoria de Comunicação (Assecom) 8.374 18.430 120,1

Secretaria de Administração 
e Recursos Humanos (Searh)

80.558 120.600 49,7

Secretaria de Turismo (Setur) 55.750 74.976 34,5

Fundação Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte (Fuern)

505.965 627.345 24,0

Secretaria de Justiça e Cidadania 178.335 215.678 20,9%

Orçamento para poder executivo com previsão
de DIMINUIÇÃO de recursos (em milhões de reais)

OGE 2011 OGE 2012
Variação 

%

Secretaria de Meio Ambiente
e dos Recursos Hídricos (Semarh)

680.929 201.686 -70

Secretaria de Infraestrutura (Sin) 252.797 92.062 -63,6

Empresa de Promoção
Turística do RN (Emproturn)

12.135 5.030 -58,5

Secretaria de Esporte e Lazer (Seel) 4.228 2.411 -43

Secretaria do Trabalho, da Habitação
e da Assistência Social (Sethas)

201.488 155.633 -22,8

Secretaria de Segurança Pública
e Defesa Social (Sesed)

302.603 234.944 -22,04

Polícia Militar 396.741 349.515 -11,8

LÍDERES CONCEDEM URGÊNCIA 
AO PROJETO IMPORT-RN

GUERRA DAS
/ CONTAS /  ASSEMBLEIA MARCA PARA QUARTA-FEIRA 
VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO; EMENDAS 
SUGEREM REMANEJAMENTO DE R$ 80 MILHÕES

CIFRAS
 ▶ Getúlio Rego: orçamento de acordo com prioridades  ▶ Raimundo Fernandes, relator: projeto enxuto  ▶ Márcia Maia se diz preocupada com a área social

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJHUMBERTO SALES / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

O CENTRO DE Detenção 
Provisória de Macaíba deve 
receber nas próximas horas 
o empresário Edson Cézar 
Cavalcante Silva e o contador 
Fabiano Lindemberg dos 
Santos, ambos presos na 
Operação Sinal Fechado, 
em novembro deste ano. Os 
dois estavam juntos com 
os outros oito presos da 
mesma operação no quartel 
da Polícia Militar, em Natal. 
Edson é o sócio majoritário 
da Inspetrans e teria pago 
R$ 2 milhões ao advogado 
George Olímpio, que, segundo 
o Ministério Público, usou o 
dinheiro para pagar propina 
a agentes públicos. Já Fabiano 
é apontado como o operador 
fi nanceiro da organização 
criminosa.  No início da noite 
de ontem, o MP recomendou 
à governadora Rosalba Ciarlini 
para que cancele, parcialmente, 
a portaria que ofi cializa a 
terceirização dos registros de 
contratos de fi nanciamento 
veicular. A recomendação é 
parcial e pede que não haja 
custo para o cidadão. 

A ordem para a 
transferência dos presos foi 
dada pela juíza da 6ª Vara 
Criminal de Natal, Emanuella 
Cristina Pereira Fernandes, 
após pedido do Ministério 
Público Estadual. Edson e 
Fabiano não são advogados 
e, por isso, segundo a juíza 
escreveu na sentença, “não 
podem permanecer em sala 
com as características de ‘Sala 
de Estado Maior’ no Quartel 
da Polícia Militar, devendo ser 
transferidos para o sistema 
prisional comum, mantidos em 
celas especiais”. 

Emanuella Fernandes não 
disse para qual presídio os dois 
presos devem ser transferidos. 
No entanto, o diretor do 
sistema penitenciário do 
Rio Grande do Norte, José 
Olímpio, afi rmou que já havia 
reservados vagas em Macaíba. 
Ainda assim, até o fechamento 
desta edição ele não tinha 
recebido nenhum comunicado 
da Justiça. O comandante da 
PM, coronel Francisco Araújo, 
afi rmou que a transferência 
não seria feita ontem porque 
depois das 18h a PM não faz 
mudança de presos.  

Não será a primeira vez que 
o CDP de Macaíba receberá 
acusados de crimes contra 
o patrimônio público. No 
fi nal de 2010, os seis presos 
pela operação Via Ápia, que 
investiga desvio de dinheiro 
público federal nas obras 
de duplicação da BR-101, 
passaram um mês ‘hospedados’ 
lá. 

Na mesma sentença a 
juíza negou o pedido dos 
advogados de George Anderson 
Olímpio para substituir a 
prisão preventiva por medidas 
cautelares. O presidente do 
consórcio Inpar é apontado 
pelo MP como o mentor do 
esquema de corrupção que 
teria fraudado licitações no 
Detran. Pedido semelhante, 
igualmente rejeitado, foi o do 
advogado Marcus Vinícius 
Furtado Cunha. “Encontra-se 
recolhido em estabelecimento 
que preserva as garantias 
inerentes à sua função de 
advogado, atendendo, portanto, 
às condições de salubridade, 
luminosidade e ventilação, 
bem como atendendo as 
características defi nidas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
como Sala de Estado-Maior, 
devendo manter-se recolhido 
ao Quartel da PM deste 
Estado, por inexistir violação 
ao comando inserto no art. 7°, 
inciso V, da Lei 8906/94.

DOIS PRESOS DA 
OPERAÇÃO SINAL 
FECHADO VÃO 
PARA PRESÍDIO

/ TRANSFERÊNCIA /
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DEVAGAR COM O ANDOR
Depois da inspeção veicu-

lar está no forno uma nova taxa 
para os automobilistas brasilei-
ros. É a dos chips. O Conselho Na-
cional de Trânsito já determinou 
que todos os automóveis brasilei-
ros só serão licenciados se tiverem 
um chip; pago pelo proprietário, 
evidentemente.

Espera-se que, desta vez, nos-
so Rio Grande do Norte refreie o 
seu ímpeto de pioneirismo, e dei-
xe a novidade ser testada noutras 
plagas.

PIONEIRO DE MOSSORÓ
Hoje completa 150 anos do 

nascimento, em Pombal, Paraíba,  
de Jerônimo Ribeiro Rosado, far-
macêutico e político, que foi In-
tendente (Prefeito) de Mossoró, no 
início do século passado, criando 
uma dinastia de três fi lhos – Dix-
-sept, Dix-huit e Vingt – prefei-
tos da cidade, hoje governada por 
uma neta, Fafá Rosado, fi lha de 
Dix-neuf , que assim como todos 
os irmãos teve nome diferenciado 
pelo uso de um numeral francês.

 
ACIMA DO LIMITE

Quando foi fechada a propos-
ta da Intertv para a concessão da 
emissora de televisão de Mosso-
ró (Tv Costa Branca), os estudos 
da equipe técnica indicaram  R$ 
13 milhões, como limite máximo 
de uma proposta responsável. Fer-
nando Camargo, o dono do negó-
cio, discordou: “Bota 17 milhões”, 
ordenou. Ontem, com a abertu-
ra, encontrou outra proposta com 
os R$ 14 milhões. Se tivesse entra-
do na da sua assessoria iria enfren-
tar um leilão, que acontece quan-
do existe empate. E, provavelmen-
te pagaria mais.

SUBSTITUIÇÃO NAS IMPORTAÇÕES
Como anunciava o locutor do 

Estádio do Maracanã de antiga-
mente – geralmente provocando 
uma enorme reação das torcidas – 
na substituição dos jogadores:

- Suderj informa -  Sai Proim-
port; entra Import-RN.

Quando setores infl uentes 
da opinião pública reclamam de 
agressividade do Governo do Esta-
do e de projetos para o desenvolvi-
mento, essa troca de seis por meia dúzia merece uma referência.

A primeira iniciativa do Governo Rosalba Ciarlini, na tentativa 
de atração de capitais para o nosso desenvolvimento, foi oferecer a 
quem optar pelo nosso Estado as mesmas vantagens asseguradas 
por outras unidades de Federação.

Mas, com difi culdade de articulação política e parlamentar, a 
iniciativa do Governo foi enfrentando inúmeras barreiras que ter-
minaram inviabilizando o projeto.

Quatro ou cinco meses depois, o mesmo Proimport está de 
volta com um novo rótulo e – aparentemente – o necessário apóio 
político e parlamentar, indispensável à sua aprovação.

Na primeira apresentação, até mesmo setores do empresaria-
do tomaram posição contrária a uma iniciativa que representava 
renúncia fi scal e a conseqüente redução de tributos para o empre-
sário, num caso fl agrante de falta de articulação.

Acreditando que tratava-se de benefícios tão óbvios, o Gover-
no não se preocupou em vender o projeto para os empresários, 
que, na falta de maiores informações, preferiram evitar qualquer 
possibilidade de mudança, numa área muito sensível.

Depois disso foi necessário começar de novo. E pelo começo. 
O Governo convocou as entidades representativas do empresa-
riado para discutir o projeto. Ouviu suas ponderações. Acolheu as 
suas sugestões. Incorporou suas indicações e renovou o projeto 
que passou a ser, também discutido no âmbito parlamentar, com 
uma grande diferença.

Enquanto a discussão do Proimport aconteceu em plenário, 
nivelando os deputados da situação aos da oposição, o Import-Rn 
foi discutido internamente  pelos deputados da base governistas 
que puderam oferecer suas contribuições incorporadas à propos-
ta fi nal.

Provavelmente ainda no presente ano legislativo o projeto vai 
ser apreciado. Possivelmente ele não terá força para mudar o pa-
norama econômico do RN. Mas, pelo menos, colocará o Rio Gran-
de do Norte no mesmo patamar de outros Estados que já discu-
tem compensações se tiverem de abrir mão desse instrumento de 
guerra fi scal.

Com o IMPORT-RN, teremos condições, ao menos, de buscar 
essas compensações e, até lá, sairmos do grupo dos Estados que 
eram penalizados por sua falta de iniciativa, diante da competição 
de outros que há tempos possuem esses mecanismos de atração 
de investimento.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, audiência pública sobre a Região 
Metropolitana de Natal, proposta pelo 
deputado Hermano Morais.

 ▶ José Rocha lança no fi m da tarde 
de hoje, no Escritório de Advocacia que 
fundou, seu livro contando a epopéia 
de instalação do nosso Tribunal Regional 
de Trabalho.

 ▶ Arnando Gaspar Junior reúne a 

imprensa, hoje, num café da manhã 
na sede do Sinduscon para fazer uma 
avaliação de 2011 e projetar 2012..

 ▶ O pessoal do Candomblé comemora, 
hoje, o Dia de Oxum. – Saravá.

 ▶ Na religião católica, hoje é o Dia da 
Imaculada Conceição de Maria.

 ▶ Começa, hoje, no IFRN o evento 
“Dimensão do Espaço e Lugar, promovido 
pelo próprio IFRN, UFRN, UFPB e Fapern.

 ▶ No dia de hoje o Detran realizará 
um leilão para se livrar de 192 veículos 
apreendidos..

 ▶ DF Medeiros autografa, hoje, na 
Potylivros do Praia Shopping, o seu livro 
“Organize sua vida em 21 dias”.

 ▶ Com o apóio do Sebrae, Fávio Freitas 
lança, hoje, na loja Ofi cina Interiors,  a 
Coleção Iaragua, em colaboração com 
ceramistas do Potengi.

 ▶ Hoje tem a inauguração do Shopping 
do Artesanato Mãos de Arte, n av. Café 
Filho, com cerca de 300 lojas.

 ▶ No shopping Cidade Jardim hoje tem 
a inauguração da Pin-Up” Burgueria. 
So faltaram explicar o que danado é 
burgueria.

 ▶ O documentário “Animnias Seres 
Sencientes” será exibido, hoje, no Centro 
Acadêmico de Biomedicina da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA ROSSANA SUDÁRIO SOBRE A POSIÇÃO DO MP EM RELAÇÃO À 
INSPEÇÃO VEICULAR QUE ESTÁ SENDO INVESTIGADA NA OPERAÇÃO SINAL FECHADO

Não houve 
recomendação no 
sentido formal. Houve, 
sim, o envio de um ofício”
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RECOMENDAÇÃO NO TRÂNSITO
O Ministério Público fez mais uma recomendação, publicada 

no Diário Ofi cial de terça-feira para que o Detran vistorie, periodi-
camente o semáforo eletrônico localizado na av. Engenheiro Ro-
berto Freire com a Av. Praia de Tibau e ainda que restitua os valo-
res correspondentes as multas ali aplicadas originárias pelo siste-
ma eletrônico daquele sinal.

Estrada da diversidade

A razão do espinho 

O pianista Arthur Moreira Lima faz história, hoje, no Ser-
tão potiguar, com o caminhão que tem levado ao interior do 
Brasil seu projeto “Um piano pela estrada”.

Se cultura é diversidade, faltava, no Rio Grande do Norte, 
uma maior abertura no cardápio de opções que entidades ofi -
ciais costumam oferecer à população, em matéria de atrações 
culturais.

Na área musical, ultimamente, os programas ofi ciais de 
patrocínio de shows de acesso gratuito vinham apresentan-
do um roteiro monotemático. As apresentações resumiam-
-se às badaladas bandas de forró eletrônico, conhecido como 
forrozão.

Sem querer fomentar qualquer tipo de preconceito con-
tra esse ou aquele ramo da música popular, é preciso reconhe-
cer que a falta de diversidade empobrece a cultura e emburre-
ce quem a consome.

Moreira Lima, músico consagrado no Brasil e no exterior, 
não precisa de granjear notoriedade pelo interior, nem depen-
de fi nanceiramente desse projeto--- é claro que se trata de 
uma atividade profi ssional e, por isso, é remunerada.

O que o moveu a cair na estrada com seu piano, certamen-
te, é essa mesma visão, aqui defendida, de que a música, como 
toda manifestação da Cultura carece da diversidade para ser 
forte e verdadeira.

Ao levar seu piano e seu talento pelos mais distantes rin-
cões do país, Moreira Lima oferece às pessoas simples do inte-
rior a oportunidade de experimentar sensações só acessíveis 
ao público dos centros mais evoluídos, frequentador das mais 
sofi sticadas salas de concerto, mundo afora.

O acesso, ao vivo, à boa música é um direito e uma aspi-
ração de toda gente, sem importar o nível social ou o grau de 
instrução.

Com certeza, os moradores das cidades do Rio Grande do 
Norte, por onde passar o caminhão e o piano de Moreira Lima, 
agregarão às suas experiências de vida um novo sabor.

O que se espera é que, após essa degustação, o gosto pela 
boa música e por outras manifestações culturais de qualida-
de faça com que essas pessoas passem a apoiar e até a exigir 
mais variações de opções no cardápio que se lhes é oferecido.

Da parte dos órgãos ofi cias responsáveis pela iniciativa, é 
bom que a experiência sirva de piloto para a elaboração de um 
calendário permanentemente recheado pela diversidade.

Parlamentar do Ano, não. Disso passou longe, certamente 
por não encontrar respaldo  na sua atuação em favor dos reais 
interesses da população da capital. Comediante do Ano pode 
ser, sim. Embora com ressalvas, pois, no caso em voga, trata-
-se de um humor picante, ácido e, por que não dizer, negro. 

O vereador Fernando Lucena (PT) bem que poderia ter se 
retratado de um posicionamento infeliz que tomou, mas pre-
feriu fazer da emenda um soneto lastimável. 

Na semana passada, depois que o Comitê de Imprensa da 
Câmara Municipal anunciou o resultado da eleição do Parla-
mentar do Ano, o vereador petista insinuou que os jornalis-
tas que fazem a cobertura diária do Palácio Frei Miguelinho 
teriam se “vendido” aos seus colegas vencedores da honraria, 
Edivan Martins (PV), presidente  da Casa, e Raniere Barbosa 
(PRB), da oposição, ambos consagrados com seis votos cada. 

A declaração gerou desconforto do tamanho inverso ao da 
confraternização de fi nal de ano implícita neste tipo de soleni-
dade, tradicionalmente realizado para homenagear os verea-
dores que se destacam na defesa de seus mandatos, o que não 
foi o caso, na presente edição, do candidato a aprendiz de espi-
rituoso. A presidente do Comitê de Imprensa, jornalista Flávia 
Urbano, evitou polemizar em público com o autor da iniciati-
va polêmica, salvando a sessão de um vexame maior.  

Ao ser procurado pelo NOVO JORNAL para explicar o que 
pretendeu dizer ao fi nal daquela sessão, Fernando Lucena 
saiu-se com outras pérolas também dignas de nota. Disse que 
o que tinha dito foi apenas uma “brincadeira” e que foi “mal in-
terpretado” no que disse; e disse ainda que foi “debochado” na 
declaração, do mesmo jeito que costuma ser em seus “discur-
sos”. Como se o fato de ter sido incompreendido no seu sar-
casmo pudesse ser usado em defesa própria como atenuante 
para a atitude intempestiva - e pronto ! 

Afi nal, se ele tinha como provar que a eleição de Parla-
mentar do Ano foi comprada, que provasse. Ali, na hora. O 
ônus, aqui, deve ser de quem acusa. Todavia, pelo que ele mes-
mo frisou, o arroubo não passou de uma diversão, uma pilhé-
ria, uma troça do parlamentar, que parece confundir a ativi-
dade no Poder Legislativo municipal com uma assembleia do 
Sindicato dos Garis, de onde alçou vôo para a carreira política. 

“Mas se o que disse ofendeu alguém, não é problema meu”, 
justifi cou ainda o vereador Fernando Lucena ao NOVO JOR-
NAL, esgotando o arsenal de preciosidades. 

Então é assim? Se alguém se ofende com o que eu digo o 
problema não é meu? Taí uma tese política empolgante e de 
alta complexidade! E que tem tudo a ver, acreditem, com aqui-
lo que chamamos de decência.   

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CONTRA A JUSTIÇA
O ato de desobediência ci-

vil praticado, pelo Sindicato dos 
Motoristas de Ônibus, na manhã 
de ontem,  teve como alvo a Jus-
tiça do Trabalho. Os sindicalistas 
reclamam que o acórdão da con-
venção coletiva não foi publicado, 
sem acórdão, eles tiveram 6.29% 
de aumento salarial; com acórdão 
esperam que o aumento alcance 
6.49%.

Na manhã de ontem, muitos 
natalenses pagaram a conta des-
sa farra...

BOLSA CONSULTORIA
Do jornalista Élio Gaspari no 

seu artigo d´O Globo e Folha de 
São Paulo: “Se Dilma acha que 
pode manter Fernando Pimen-
tel no Ministério do Desenvolvi-
mento, deve chamar de volta An-
tônio Palocci, pedindo-lhe descul-
pa pelo mau jeito.

CONTA NOSSA
O artigo “O lucro é deles, mas 

a conta é nossa”, do jornalista João 
Batista Machado, publicado neste 
Novo Jornal, foi lido na sessão ple-
nária do Tribunal de Contas, pelo 
conselheiro Cláudio Emerenciano 
com palavras de apoio à tese.

PATRONO NO RIO
O Diretor da Coteminas no 

RN, João Lima,que preside o Sindi-
cato da Indústria Têxtil do RN, es-
tará, hoje, no Rio de Janeiro, para 
a formatura do curso de Técnico 
em Têxtil e Vestuário, do CETIQT 
(Centro de Tecnologia do Senai) 
que o escolheu como Patrono.

INSPEÇÃO NO TRABALHO
O Sindicato dos Auditores Fis-

cais do Trabalho comemora, no 
dia de hoje, os 120 anos de Inspe-
ção do Trabalho no Brasil, promo-
vendo no dia de hoje, no auditó-
rio do IFRN (antiga Escola de Ar-
tífi ces) um seminário para discu-
tir aspectos da atividade como 
agente do equilíbrio nas relações 
do trabalho.

VIRADA MUSICAL
O início, hoje, em Pau dos Fer-

ros, da temporada do maestro Ar-
thur Moreira Lima, que fará dez 
apresentações até o dia 23, repre-
senta uma virada no patrocino de 
espetáculos do Governo do Esta-
do, que optou levar boa música ao 
povo, depois de anos de incentivo 
a bandas de forró e axé music. Re-
gistre-se que a Federação do Co-
mércio embarcou na onda, patro-
cinando concertos da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, com Camila 
Masiso e Diogo Guanabara.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

O DEPUTADO HENRIQUE Eduardo Al-
ves (RN) foi eleito ontem como lí-
der do PMDB na Câmara. 

Esse é o sexto ano consecuti-
vo de Alves no posto. A recondu-
ção ajuda a fortalecer o nome do 
deputado nas próximas eleições 
da Mesa Diretora da Câmara. 

Ele pleiteia substituir o petista 
Marco Maia (PT-RS) na presidên-
cia da Casa em 2013. 

Alves é um dos mais velhos 
parlamentares do Congresso. Ad-
vogado, é deputado federal des-
de 1971, licenciando-se apenas 
do mandato na legislatura 1999-
2003, para exercer o cargo de Se-
cretário de Governo e de Proje-
tos Especiais do Rio Grande do 
Norte. 

É reconhecido como um dos 
principais articuladores políticos 
e mais infl uentes da Câmara.

Por sugestão do deputado 
Edinho Araújo (SP), a votação 
para escolha do líder do PMDB 

em 2012 foi antecipada e o nome 
de Henrique Alves submetido 
ao plenário que era conduzido 
pelo 1º vice-líder, Marcelo Castro 
(PI). Por aclamação, os 50 depu-
tados que participavam da reu-
nião aprovaram o a recondução 
de Henrique Alves para a lideran-
ça do partido.

Vários deputados que es-
tavam atuando nas comissões 
e em plenário, no mesmo mo-
mento da eleição, assinaram a 
lista da recondução posterior-
mente consagrando a unida-
de do partido. Foi o que fez, por 
exemplo, o deputado Gabriel 
Chalita (SP) que chegou à reu-

nião após a votação.
“Em time que está ganhando 

não se mexe”, lembrou Alceu Mo-
reira (RS), recorrendo à outra pai-
xão do líder, o futebol. O líder pro-
meteu conduzir a bancada com a 
mesma correção que tem exerci-
do a liderança do partido há cin-
co anos. “Essa conquista é fru-
to de muito trabalho com o res-
paldo da bancada”, reconheceu 
o líder. “O PMDB lhe deve mui-
to. Você tem alma peemedebista 
de raiz”, declarou a deputada Íris 
Araújo (GO).

O deputado Danilo Forte (CE) 
destacou o papel do líder como 
“grande maestro” da bancada do 
PMDB. “A pessoa que tem o me-
lhor perfi l para nos liderar é o de-
putado Henrique Alves”, disse. Já 
Marcelo Castro (PI) ressaltou o 
destemor, coragem e capacidade 
de enfrentar desafi os que fi zeram 
do líder o 4º parlamentar mais in-
fl uente do congresso Nacional 
em 2011, segundo eleição realiza-
da pelo DIAP.

Então vamos assim
Uma combinação de fatores levou o governo a decidir en-

carar a votação da emenda 29 ontem no plenário do Senado. 
Primeiro, surgiram sinais de que seria possível derrotar, com 
razoável segurança, a emenda pela qual a União se veria obri-
gada a aplicar 10% de sua receita bruta em saúde. 

Além disso, algumas demandas individuais dos parlamen-
tares começaram a ser atendidas. Por fi m, calculou-se que ti-
rar o tema da pauta seria mais custoso do que tentar liquidar 
o assunto. Pela manhã, pouco antes de evento no Planalto, Dil-
ma Rousseff  teve uma conversa com José Sarney (PMDB-AP).

VAREJO 
Do adiamento da votação de 
projeto que reduz as alíquotas 
do ICMS sobre bens e serviços 
importados em operações in-
terestaduais à negociação so-
bre o comando do Postalis, ro-
lou um pouco de tudo no es-
forço para evitar surpresas du-
rante a votação da emenda 29. 

ENTRE NÓS 
Cheios de pedidos que espe-
ram ver atendidos em troca 
da votação da DRU, Ivo Cas-
sol (PP-RO), Clésio Andrade 
(PR-MG) e Zezé Perrella (PDT-
-MG) foram chamados ao 
“confessionário” mantido pela 
ministra Ideli Salvatti no gabi-
nete da liderança do governo 
no Senado. 

SEM QUÓRUM 1 
No lançamento do plano de 
combate ao crack, faltaram 
governadores e prefeitos de 
praças onde estão as maio-
res “cracolândias” do país, 
como São Paulo, Rio, Recife e 
Brasília. 

SEM QUÓRUM 2 
Em contraste com o governo 
Lula, quando os eventos eram 
para lá de disputados, ontem 
também deputados e senado-
res eram poucos no Planalto. 
O programa foi promessa de 
campanha de Dilma. 

POSTO AVANÇADO 
Como parte do Plano Estraté-
gico de Fronteiras, o Ministé-
rio da Justiça assina hoje ter-
mos de adesão com 11 Es-
tados. R$ 35 milhões serão 
destinados a 68 municípios 
considerados “vulneráveis”. 

AQUI NÃO 
O vice-prefeito de BH, Ro-
berto Carvalho (PT), descar-
ta o “fogo amigo” como ori-
gem das acusações a Fer-

nando Pimentel: “Foi inimi-
go mesmo”. Ele lembra que, 
quando da queda de Antonio 
Palocci, o presidente muni-
cipal do PSDB, João Leite, su-
geriu publicamente que fos-
sem investigadas também as 
consultorias do ministro do 
Desenvolvimento. 

DOSE DUPLA 
Sem votos para levar integran-
tes da administração de Gil-
berto Kassab (PSD) à Câmara 
paulistana, o PT conseguiu on-
tem aprovar convite aos pro-
motores Roberto de Almei-
da Costa e Marcelo Daneluzzi, 
responsáveis pela investigação 
do caso Controlar. Eles falarão 
à Comissão de Política Urbana. 

JABUTI NA ÁRVORE 
O súbito ingresso de João Dó-
ria Jr. na lista de pré-candida-
tos tucanos e as três aparições 
do empresário ao lado de Ge-
raldo Alckmin no intervalo de 
uma semana causaram des-
conforto geral no PSDB paulis-
tano. A grita só não é pública 
porque ninguém quer encren-
ca com o governador. 

W.O. 
São Paulo não enviou repre-
sentante à reunião de ontem, 
no Rio, na qual foram discuti-
das contrapartidas estaduais 
aos investimentos do gover-
no Dilma no Plano Nacional 
de Segurança da Copa de 2014. 

GARAGEM 
O comitê paulista da Copa 
discute hoje mudanças na cir-
culação de carros e na área 
de estacionamento do Ita-
querão para contemplar no-
vas exigências da Fifa. A enti-
dade, após inspeção feita no 
mês passado, tornou mais ri-
goroso o controle de acesso 
ao estádio até para veículos 
credenciados.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A candidatura de Gabriel Chalita à 
Prefeitura de São Paulo pelo PMDB é 

irreversível. Está blindada contra qualquer 
ataque especulativo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR VALDIR RAUPP (RO), PRESIDENTE DO PMDB, 
tentando afastar a hipótese, permanentemente em discussão, 
de que o partido desista de lançar o deputado, aliando-se já no 

primeiro turno ao PT de Fernando Haddad. 

CLUBE DA LUTA 
Na condição de convidado especial, o peemedebista Hen-

rique Eduardo Alves (RN) compareceu ontem a um evento or-
ganizado para homenagear todos os petistas que já lideraram 
a bancada do partido na Câmara, função atualmente exercida 
por Paulo Teixeira (SP). 

Alves, que de quando em quando, à frente da bancada do 
PMDB, trava algum embate com o Palácio do Planalto, apon-
tou para a fi la de homenageados e brincou: 

– Olhe, tudo o que eu sei sobre como brigar com o gover-
no eu aprendi aqui!

À MODA DA CASA
/ LEGISLATIVO /  CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL VAI APROVAR PROJETO 
DE LEI IMPLEMENTANDO PLANO DE CARGOS PARA OS SERVIDORES

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
irá aprovar um Plano de Cargos 
para os 245 servidores efetivos da 
Casa. Projeto de lei nesse senti-
do começou a tramitar ontem e 
a intenção do presidente Edivan 
Martins (PV) é votar o projeto an-
tes do recesso marcado para o dia 
15 de dezembro. 

Elaborado por uma comissão 
formada por representantes da 
Direção da Casa, dos servidores e 
da Procuradoria, o projeto dá ên-
fase ao merecimento na progres-
são funcional, embora o enqua-
dramento inicial dos atuais servi-
dores esteja previsto para ser re-
alizado tendo por critério apenas 
o tempo de serviço. A proposta é 
que os atuais servidores terão di-
reito a uma referência no plano a 
cada três anos de trabalho. 

O projeto prevê a criação de 
uma comissão temporária de en-
quadramento dos atuais servido-
res e também analisar como os 
aposentados irão se enquadrar 
no plano.  Essa comissão deverá 
estar composta num prazo de 60 
dias após a promulgação da lei e 
será composta por três pessoas, 
sendo indicados pelo Presiden-
te, pelo Diretor Geral e pela Mesa 
Diretora, após o envio de lista trí-
plice pela entidade representativa 
da categoria.

Depois desse primeiro enqua-
dramento, no entanto, o Plano de 
Cargos dos funcionários do Legis-
lativo inova por não prever a pro-
gressão funcional exclusivamente 
pelo critério de tempo de serviço. 
“A progressão será feita por me-
recimento e por aperfeiçoamen-
to profi ssional, sendo que os cri-
térios para defi nir o merecimento 
serão estabelecidos em uma Re-
solução a ser aprovada pela Câ-

mara”, diz o Diretor Geral Pedro 
Jorge da Costa Ferreira. 

Será formada uma comissão 
posteriormente para analisar o 
merecimento de cada servidor na 
hora da progressão funcional. 

Além dessa avaliação para 
ver e o funcionário merece a pro-
gressão na carreira, o Plano, se for 
aprovado pelos vereadores, insti-
tui a promoção por qualifi cação 
profi ssional, que pode ser obtidos 
através de cursos ofi ciais ou ofe-
recidos pela Escola do Legislati-
vo, dependendo da carga horária 
e da comprovação de assiduida-
de no curso. 

O servidor também poderá 
avançar na carreira no caso de 
apresentar certifi cado de con-
clusão do ensino médio e/ou di-
ploma de conclusão de curso su-
perior, ofertados por instituição 
autorizada pelo MEC, desde que 
estas escolaridades não sejam 
requisitos do cargo.  Também 

fi ca estabelecido que qualquer 
que seja título de curso ou esco-
laridade, só dará direito a pro-
moção, se estiver relacionado 
com o exercício do cargo e fun-
ção desempenhados pelo servi-
dor e o limite de cinco referên-
cias ao longo da vida funcional 
do servidor. Além disso, segun-
do Pedro Jorge, fi cou amarrado 
que pelo menos 50% dos cursos 
apresentados pelo servidor se-
jam feitos na escola do legislati-
vo mantida pela própria Câma-
ra e que oferece cursos voltados 
para o serviço público.

Segundo o presidente Edivan 
Martins, o princípio da proposta 
é incentivar os servidores a inves-
tirem no aperfeiçoamento profi s-
sional, tanto assim que fi ca esta-
belecido no projeto para os pro-
fi ssionais que já tenham nível su-
perior um adicional de 20% para 
quem tiver especialização, 35% 
para mestrado e 50% para quem 

concluir um doutorado. “É um 
plano mais adequado aos tem-
pos atuais, que não prevê a pro-
gressão apenas por tempo de ser-
viço, mas também incentivando 
o aperfeiçoamento profi ssional e 
com a participação dos servido-
res numa Comissão Permanen-
te de Gestão do Plano para garan-
tir a imparcialidade no enquadra-
mento e nas avaliações futuras 
para progressão no Plano”, diz. 

A proposta tem também um 
anexo com a tabela de remune-
ração dos servidores com um ga-
nho real em relação aos salários 
atuais. Quem trabalha no cha-
mado Grupo de Apoio, por exem-
plo, vai fi car com os salários va-
riando entre R$ 750,00 para quem 
tem até três anos na Câmara até 
R$ 1.154,61 para quem tem mais 
de 34 anos de serviço. Os profi s-
sionais de nível superior fi cam 
com os salários variando entre R$ 
1.777,46 a R$ 2.736,32. 

Henrique Alves é reconduzido 
à liderança do PMDB

/ FEDERAL /

 ▶ Henrique assume pela sexta vez seguida a liderança

CEDIDA / ASSESSORIA DE IMPRENSA

 ▶ Plano benefi ciará 245 servidores da Câmara

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Ministério Público
Senhor Cassiano Arruda,
Sobre o seu artigo a respeito da atuação do 
Ministério Público nesse caso da inspeção 
veicular, eu gostaria de fazer uma observação: 
existe promotor pra tudo, meio ambiente, 
patrimônio, consumidor, etc. Às vezes um 
faz e outro desfaz. Eles dizem que cada um 
tem sua autonomia. Tudo bem, mas para nós, 
contribuintes, o MP é um só.

Heliomar Mendes de Almeida, 
Lagoa Nova

Gramado X Natal (parte 2)
Fiz questão de observar tudo em Gramado 
para comparar com Natal. A limpeza da cidade, 
o trânsito sem um único semáforo com os 
motoristas respeitando o pedestre com ou sem 
faixa, segurança e uma ornamentação natalina 
de uma criatividade ímpar. Tudo feito com 
garrafas usadas de plástico. Entre eles havia 
grandes grinaldas com belas fl ores coloridas, 
grandes lustres de “cristal” confeccionados 
com pétalas de garrafas de água mineral. Não 
vi nenhum pedinte na cidade. Todas as noites 
(23 h) minha mulher e eu saíamos a pé do 
centro da cidade para o hotel, distante cerca de 
uns 900 metros, sem medo de ser assaltado. 
Uma policial da Brigada nos garantiu que não 
havia perigo. O leitor tem todo o direito de 
dizer que numa cidade com menos de 40.000 
habitantes, isso é fácil de conseguir, mas 
como me disse a policial, tudo isso é fruto 
da educação e da oferta de emprego. O que 
mais me causou inveja foram os espetáculos 
natalinos (vários em uma noite só) enquanto 
Natal a terra do Natal não faz quase nada, 

preferindo investir no Carnatal, uma festa que 
“... já ultrapassou em muito o limite do bom 
senso.” Como disse muito bem o Dr. Jorge 
André.

Geraldo Batista

América
Mando os parabéns e os votos de uma ótima 
administração ao Alex Padang na presidência 
do América. Espero que ele recoloque nosso 
Mecão  o lugar de destaque de onde ele nunca 
devia ter saído.

Romildo Nogueira Alves, 
Candelária

Charge de Ivan Cabral
@fl aviohand Flávio Henrique

Ivan Cabral em mais uma grande sacada. RT @
NovoJornalRN: CHARGE | Natal em Natal

Moreira Lima
Depois de muitos anos curtindo shows da 
linha Garota Safada e Calcinha Preta, cidades 
do interior vão poder assistir os concertos do 
pianista Arthur Moreira Lima. Sou músico e 

estou me roendo de curiosidade para saber 
qual a reação das pessoas. Vocês, do NOVO 
JORNAL, bem que poderiam matar essa minha 
curiosidade, que imagino ser de muitos outros 
leitores, mostrando essa reação.

Antônio Marcelo Novais, 
Por e-mail

Encosta
A invasão da área de encosta da avenida 
Getúlio Vagas tem um agravante que vocês 
não mostraram na reportagem publicada 
hoje[ontem]. As cigarreiras ali instaladas 
manuseiam e vendes alimentos na porta de um 
hospital sem nenhum controle sanitário. É um 
absurdo.

José Humberto Negreiros, 
Petrópolis

Publicitárias
@tertulianop Tertuliano Pinheiro 
Parabéns @NovoJornalRN !Ótima matéria c/ 
as publicitárias.Minha fi lha @RayssaSaraiva 
continue assim:sonhando,agindo e produzindo 
c/ amor

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Respeito e felicidade
Tento compartilhar uma idéia que nos últimos tempos tem 

me perseguido cotidianamente. Creio que somos o resultado, so-
bretudo, das necessidades, conceitos que formulamos , conscien-
te ou inconscientemente, ao longo da vida e, fi nalmente, dos nos-
sos valores!

Quando escuto se falar que os valores têm mudado assustado-
ramente, discordo. Creio que o valor dominante que sobreviveu é 
o “vale tudo”: certo e errado, feio e bonito, bom e mau, bem e mal...

..Diante de tal “balbúrdia”, insisto que há um valor que dá sus-
tentação a todos os demais: RESPEITO! E é sobre ele que me dis-
ponho a tratar.

Parece que a todo instante estamos diante de situações em 
que o respeito deveria estar presente.

Recorro a pensadores de renome que se posicionaram sobre 
tal valor:

“Sempre é mais valioso ter o respeito do que a admiração das 
pessoas” (Rousseau)

“O trabalhador tem mais necessidade de respeito do que de 
pão” (Marx)

“É preferível cultivar o respeito do bem que o respeito pela lei” 
(Th oreau)

“A capacidade do ser de se importar com o sentimento do 
outro”(desconheço o autor)

“Os homens não têm muito respeito pelos outros pois têm 
pouco até por si próprios” (Tolstoi)

Destaco o que segue: “Quando os que mandam perdem a ver-
gonha, os que obedecem perdem o respeito”(Lichtenberg)   Al-
gum tempo atrás , em um certo ambiente de trabalho, divulguei 
tal idéia que causou desconforto...

É oportuno se indagar::se todos respeitassem a todos em toda 
e qualquer circunstância de vida? O feto, a criança, o jovem, o ido-
so, o pobre, o negro, o ambiente, o espaço do outro, o sentimento 
do outro, a ignorância do outro, o pedestre, o portador de neces-
sidades especiais, , enfi m a condição própria de cada um- temos 
convicção de que todos seríamos mais felizes!

Assim sendo para a felicidade de todos, cultivemos o valor que 
dá sustentação a todos os demais: O RESPEITO!

Parece que uma vez mais vamos apelar para a tão demandada 
educação! Afi nal, quase tudo passa por ela, inclusive  o cultivo do 
RESPEITO que possibilitará sermos todos mais felizes!

Enfi m, a sabedoria popular nos diz: “respeito é bom e eu gosto” 
e ainda, é preciso respeitar para ser respeitado!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

UNGIDA DE PODERES absolutos concedi-
dos pela justiça, governo do Estado e 
Prefeitura de Natal, a Destaque resolveu 
transformar o bairro de Lagoa Nova, à 
revelia dos moradores, em latrina dos 
seus dejetos descartáveis, atropelando 
os direitos de idosos e crianças, princi-
pais vítimas daquela barulheira infer-
nal, patrocinada pela parceria promís-
cua entre o público e o privado. A far-
ra ofi cializada com recursos do erário 
é absurda, inconsequente e acintosa, 
além de incompatível com a seriedade 
na vida pública.  

Em nome da transparência (até por-
que tem dinheiro público na jogada), 
qual foi o lucro da Destaque durante os 
quatro dias daquela malandragem baia-
na sitiada por cordas? De quanto foi o 
cachê da turma do acarajé? Quais as en-
tidades sociais que recebem algum do-
nativo da empresa promotora do even-
to, até para justifi car a dinheirama far-
ta recebida do governo e da prefeitura?

Invocando as prerrogativas da ci-
dadania asseguradas pela Constituição, 
cobro mais uma vez ao Ministério Públi-
co, tão cioso como guardião do dinhei-
ro público, para saber quanto o Estado 
já gastou nestes 21 anos de Carnatal. O 
contribuinte tem o direito de saber para 
onde vai seu dinheiro, principalmente 
quando se trata de uma parceria públi-
co/privada, de forma misteriosa e sem 
transparência. Não é missão do governo 
nem da prefeitura fi nanciar festejos pri-
vados de quem quer que seja. 

Quando, fi nalmente, essa monta-
nha de dinheiro vai ser devolvida ao 
erário? Essa vultosa quantia não pode 
nem deve ser doada graciosamente a 
uma empresa particular com fi ns lu-
crativos. Certamente, seria muito mais 
útil à merenda escolar das crianças do 
município; à aquisição dos medicamen-
tos que faltam aos postos de saúde su-
cateados; à recuperação da malha viá-
ria da cidade em completo abandono; 

e ao Hospital Walfredo Gurgel, depósi-
to dos desassistidos. Com esse dinheiro, 
o secretário de Saúde, Domício Arruda 
Câmara, deixaria o hospital de urgência 
em condições de receber e tratar os pa-
cientes com dignidade.

Lagoa Nova não pode continuar 
como gueto da Destaque. Seus mora-
dores devem reagir, na lei ou na marra, 
como pregava Leonel Brizola na década 
de 60. Desde já, convido as redes sociais 
a encamparem o movimento a favor da 
cidadania plena, assegurando a todos o 
direito de ir e vir, sem precisar dos cra-
chás distribuídos aos moradores para 
ter acesso às suas casas. Nem no tem-
po do regime militar houve prática tão 
abusiva contra o cidadão comum.

A exemplo da “Primavera Árabe”, 
vamos acampar no trajeto daquela coi-
sa alienante da turma do acarajé e sua 
patota local, instalando o “Verão da li-
berdade” e impedindo pela força aque-
le descalabro em Lagoa Nova. O gover-

no e a prefeitura não terão coragem de 
pôr a polícia contra o protesto cidadão 
em defesa da soberania do bairro. Se 
quiserem continuar o furdunço, fi quem 
distante da densidade populacional e, 
principalmente, sem dinheiro público, 
que deve ser preservado para as fi nali-
dades especifi cadas pela constituição.

Essa anomalia fora de época já fra-
cassou em outros estados quando per-
deu o apoio dos recursos públicos. Ain-
da sobrevive aqui graças a essa parceria 
promíscua e inaceitável. Precisamos dar 
um basta nisso. Enfrentaremos os pode-
rosos com as armas que dispomos. So-
mente a união de todos os moradores 
de Lagoa Nova pode impedir a repetição 
daquela mesmice irritante e inadmissí-
vel. Começamos a envelhecer quando 
perdemos a capacidade de indignação.

Não sou contra ninguém ganhar di-
nheiro com qualquer tipo festa, mas me 
revolta o dinheiro do erário ser aplica-
do de forma aviltante em proveito de 

terceiros, em detrimento de suas prio-
ridades administrativas. O dinheiro gas-
to de maneira incorreta faz falta às suas 
fi nalidades precípuas. Se o governo não 
tem dinheiro para cumprir compromis-
sos assumidos com os servidores, não 
deve fi nanciar o carnatal ou coisa que o 
valha. Chega de encenação. A dubieda-
de desgasta a credibilidade de qualquer 
governante.

O governo, além de bancar a festan-
ça, ainda põe à disposição da empresa 
promotora 1.300 policiais para guarne-
cer o evento, deixando parte da cidade 
completamente desprotegida e à dis-
posição da marginalidade. Apesar dis-
so, aumentou em 23% a violência gera-
da pelo consumo exagerado de álcool e 
droga. Agora, fazemos a pergunta que 
não quer calar: quem pagou as diárias 
do pessoal da PM? O governo do Estado 
ou a Destaque? 

A prefeitura ainda paga aos garis 
para limpar aquela imundície em tem-
po integral, em detrimento de outros 
bairros igualmente sujos e abando-
nados. Ou seja, é uma  parceria de pai 
pra fi lho. Até quanto Natal vai se sub-
meter aos caprichos da Destaque?  Se 
não houver reação coletiva, vamos nos 
transformar numa colônia da Bahia, re-
legando a plano secundário nossa cul-
tura popular. Façamos isso, pelo me-
nos, em respeito memória do mestre 
Câmara Cascudo, antes que seja tarde 
demais.

CARNATAL TRANSFORMA

BAIRRO EM LATRINA
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PARA O FUNDO

E AVANTE / ENERGIA /  PETROBRAS VAI 
COMEÇAR A EXPLORAR ÁGUAS 
PROFUNDAS NA BACIA POTIGUAR E 
PRETENDE INVESTIR R$ 1,8 BILHÃO 
NO RN SÓ EM 2012

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AS ÁGUAS PROFUNDAS do litoral 
norte-rio-grandense são o alvo 
da Petrobras para 2012. Existem 
pelo menos oito poços em pro-
cesso de licenciamento ambien-
tal para serem explorados pela 
empresa. Um navio-sonda já foi 
contratado para realizar essa ex-
ploração de petróleo no mar, que 
deve começar já no ano que vem. 
A estatal não sabe, porém, a data 
que isso irá acontecer. “O pro-
cesso de licenciamento está em 
fase fi nal”, diz o novo gerente da 
Unidade de Operações de Explo-
ração e Produção do Rio Gran-
de do Norte e Ceará, Luiz Ferra-
dans Mato, que concedeu entre-
vista coletiva ontem pela manhã 
para falar sobre os novos rumos 
da empresa no RN. E anunciou: a 
Petrobras quer investir R$ 1,8 bi-
lhão no Rio Grande do Norte só 
em 2012. 

O plano de negócios da Pe-
trobras inclui iniciar a perfura-
ção em águas profundas ainda 
em 2012. Questionado se seria 
no primeiro ou segundo semes-
tre, Ferradans disse apenas que 
depende da licença sair. Os oito 
poços em águas profundas cons-
tituem um portfólio mínimo de 
oportunidades defi nido pela es-
tatal. Se os resultados previstos 
se confi rmarem, a estimativa é 
perfurar mais poços.

“O órgão ambiental fez al-
guns questionamentos no pro-
cesso, a unidade enviou as repos-

tas e agora eles estão analisando 
essas respostas. A nossa expecta-
tiva é que saia o mais breve possí-
vel porque já temos o navio son-
da contratado. Isso ocorrendo, a 
mobilização de toda estrutura de 
logística necessária já está defi -
nida”, garantiu.

As licenças ambientais já fo-
ram um gargalo para os inves-
timentos da Petrobras no Rio 
Grande do Norte, mas hoje, a re-
lação entre o órgão licenciador – 
no caso, o Idema –  e a estatal é 
considerada “tranquila” pelo ex-
-gerente da unidade do RN e Ce-
ará, Joelson Mendes. De acor-

do com ele, a lentidão na apro-
vação e o próprio custo do licen-
ciamento - considerado um dos 
mais altos entre os estados onde 
a Petrobras tem investimentos 
– já atrapalharam muitos inves-
timentos da empresa no Estado. 

“Já atrapalhou sim, mas esse 
ano foi muito bom e tranquilo. 
No passado poderíamos ter tido 
mais sondas perfurando aqui no 
Estado e houve algumas difi cul-
dades, mas que foram supera-
das”, conta. De acordo com Men-
des, atualmente o sistema de li-
cenciamento está atendendo 
à necessidade da dinâmica da 

Petrobras. 
Como a empresa trabalha 

com um planejamento de médio 
e longo prazo, quando começa a 
enxergar difi culdades no proces-
so de aprovação de licenças, logo 
precisa desmobilizar os recursos 
que seriam investidos naquela 
operação. “Sempre deixamos cla-
ro à sociedade e ao poder público 
que a nossa atividade é de médio 
e longo prazo, então o que acon-
tece hoje vai se refl etir daqui dois 
ou três anos. Eu diria que hoje 
esse relacionamento está tran-
quilo, muito bom”, disse ontem, 
durante coletiva de imprensa.

 ▶ Nova fase da exploração marítima na bacia Potiguar deve começar logo que forem emitidas as licenças ambientais 

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

A Petrobras quer investir R$ 
1,8 bilhão no Rio Grande do Nor-
te só em 2012. Até 2015, no Plano 
de Negócios da estatal, serão in-
vestidos R$ 500 milhões por ano 
somente na área de exploração – 
descoberta de novos poços. Um 
dos pontos abordados por Ferra-
dans na coletiva de ontem foi a 
necessidade de ampliar o núme-
ro das áreas de exploração no Rio 
Grande do Norte e Ceará.

“Há algum tempo não temos 
os leilões em áreas terrestres e 
esse é um ponto de atenção para 
nós. Esperamos que no próxi-
mo ano novas áreas sejam colo-
cadas”, disse. Estão programa-
dos investimentos anuais de R$ 
500 milhões para o Rio Grande 
do Norte, um volume de recur-

sos que está associado ao traba-
lho de geólogos, geofísicos e en-
genheiros na descoberta de no-
vas áreas. A intenção é não só 
descobrir poços, mas atuar tam-
bém dentro de áreas já conheci-
das para ampliar a produção.

Os R$ 500 milhões em explo-
ração estão incluídos no mon-
tante de R$ 1,8 bilhão previstos 
para 2012. “É um valor extrema-
mente signifi cativo e de 2011 a 
2015 esse número vai girar em 
torno desse patamar. Os investi-
mentos vão ser contínuos, já es-
tão planejados para o ano que 
vem e é muito importante ter 
uma carteira de atuação ao lon-
go do ano”, acrescenta o gerente 
geral.

Além dos investimentos pre-

vistos para os próximos quatro 
anos, a Petrobras toca em para-
lelo três grandes projetos na Uni-
dade de Operação e Exploração 
do RN e Ceará.  Uma das maiores 
iniciativas está sendo realizada 
em Mossoró na área conhecida 
como Canto do Amaro. A estatal 
está investindo US$ 700 milhões 
na injeção de água nos poços do 
campo de perfuração com o in-
tuito de ampliar o volume de pro-
dução. Há cerca de cinco anos o 
projeto vem sendo implantado e 
já produz cinco mil barris diários 
de petróleo, quase 10% do total 
produzido no Estado.

“Este mês estamos inician-
do a fase de condicionamento, 
que consiste em começar a pre-
parar a estrutura para iniciar, 

de fato, a injeção de água em ja-
neiro do próximo ano. É o proje-
to que mais vai contribuir para 
nossa produção no curto e mé-
dio prazo”, estima Joelson Men-
des. O tempo mínimo de opera-
ção dessa obra é de 20 anos e es-
tima-se que o pico de produção 
atinja 20 mil barris diários. Para 
o ex-gerente geral, esse investi-
mento demonstra claramente a 
intenção da companhia de ga-
rantir uma presença maciça no 
RN por muitos anos.

“É uma parceria que deve 
permanecer por muito tempo e 
não vejo riscos de os investimen-
tos diminuírem por causa do 
Pré-Sal. Mantidas as condições 
aqui, os investimentos continua-
rão a ser feitos”, garantiu Joelson.

A descoberta do Pré-Sal e os 
riscos que as operações off sho-
re oferecem ao crescimento das 
on-shore foi outro tema aborda-
do durante a coletiva de ontem. 
De acordo com Luiz Ferradans, 
a preocupação da companhia é 
muito grande em manter as áre-
as em terra que são atrativas por-
que já têm produção instalada. 
“O Pré-Sal realmente é uma nova 
fronteira, mas a Petrobras tem se 
preocupado muito em manter os 
investimentos e crescer nas áre-
as terrestres. Novas descober-

tas em terra são muito mais fá-
ceis de serem colocadas em pro-
dução. Têm um retorno mais rá-
pido daquele capital investido, 
então constantemente estamos 
testando tecnologia nessas áreas 
e treinando pessoas”, declarou.

Outro projeto capitaneado 
pela companhia é o de injeção 
de água no campo de Ubarana, 
no mar. Foi uma das iniciativas 
que encontrou muitas difi culda-
des no licenciamento ambiental 
com o Ibama, mas hoje já se en-
contra licenciada e com os equi-

pamentos contratados. Segun-
do Joelson, a injeção de água nos 
poços deve começar em outubro 
de 2012. 

O terceiro maior projeto da 
estatal no Rio Grande do Norte e 
Ceará já está em curso e entrou 
na primeira fase, que é a injeção 
de vapor nos campos de Estreito 
e Alto do Rodrigues. Hoje, dos 64 
mil barris de petróleo produzi-
dos no Estado, cinco mil vêm do 
projeto. “Começamos a injetar 
vapor no ano passado e esse pro-
jeto já está rendendo quase 10% 

da nossa produção. E ao longo 
do primeiro semestre do ano que 
vem terminamos outra fase do 
vaporduto e passaremos a injetar 
no outro campo, o de Alto do Ro-
drigues, que também vai fazer a 
produção crescer”, disse Joelson.

Há um quarto projeto de me-
nor escala aprovado este ano e 
que começou a produzir esta se-
mana, em Campo da Serra – uma 
zona limítrofe entre terra e mar. 
Os investimentos somam US$ 
170 milhões e serão aplicados 
nos próximos 18 meses. 

O geólogo Luiz Ferra-
dans Mato vem da Petro-
bras do Amazonas, uma ba-
cia com 70 poços de petróleo 
que produzem 122 mil barris 
de óleo equivalente. Teve ex-
periência também na Bacia 
de Campos (RJ) e no Nordes-
te, com passagem pela Bahia. 
Na opinião dele, todo profi s-
sional da Petrobras na área 
de exploração e produção de-
veria passar pelas três áre-
as: terra, mar e a vivência na 
Amazônia. 

“Um profi ssional da Pe-
trobras ao longo da sua tra-
jetória tem que trabalhar na 
Amazônia, nos campos ter-
restres do Nordeste e no mar. 
Esses três ambientes têm o 
processo de produção muito 
similar, mas o aspecto logís-
tico e de condução do traba-
lho é muito distinto”, comen-
ta. Apesar de a quantidade 
de poços ser discrepante – o 
RN possui cerca de cinco mil 
– a bacia amazônica é bem 
mais nova do que a potiguar. 

Para o geólogo, o desa-
fi o de assumir a gerência ge-
ral no RN e Ceará é grande. 
A ideia é dar continuidade 
ao trabalho de Joelson Men-
des, que implementou uma 
curva de estabilidade à pro-
dução de petróleo potiguar. 
“A produção está estabiliza-
da e sinalizando crescimen-
to para os próximos anos. Es-
tamos com as perspectivas 
de realizar novas descober-
tas no mar para que a gente 
tenha mudança no patamar 
de produção. Todos os in-

vestimentos e estudos estão 
sendo feitos para manter-
mos a produção e fazer com 
que ela cresça um pouco. Te-
mos que trabalhar na explo-
ração de buscar novas desco-
bertas, tanto terrestres quan-
to no mar, para prosseguir e 
ter esse crescimento ao longo 
do tempo. O desafi o pra mim 
é muito grande. Estar aqui é 
algo distinto, diferente, prin-
cipalmente numa unidade 
que tem atividades em terra 
e no mar”, fi nalizou. 

PETROBRAS NO RN 

R$ 1,8 bilhão é o
total de investimentos previstos 
para 2012 

US$ 700 milhões é 
o que está sendo investido em 
Mossoró, no campo de Canto 
do Amaro

20 mil barris de petróleo 
deve ser a produção do Canto 
do Amaro

2012 é o ano que a 
Petrobras irá iniciar a 
exploração em águas profundas 
no RN

8 é o número de poços no mar 
que a Petrobras irá começar a 
perfurar

R$ 500 milhões serão 
investidos anualmente só em 
exploração até 2015

70 mil barris de petróleo/
dia é o que produz a Bacia 
Potiguar (que inclui cidades do 
Ceará)

62 mil barris/dia é a 
produção do RN

NOVA GERÊNCIA

R$ 500 MI PARA EXPLORAÇÃO

PRÉ-SAL NÃO AFETA PRODUÇÃO INSTALADA 

 ▶ Luiz Ferradans

 ▶ Joelson Falcão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

Fonte: Petrobras
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Institucionalmente, a CHB 
passou a existir em 1998 quando 
a APERN deixou de ser uma en-
tidade mutualista e passou a ser 
uma sociedade anônima, uma 
companhia hipotecária poden-
do atuar em todo o Brasil.

A decisão de partir para essa 
mudança se deu em função das 
mudanças ocorridas no siste-
ma fi nanceiro nacional entre 86 
e 87, que obrigou a APERN a de-
ixar de captar recursos da pou-
pança e passar apenas a admin-
istrar os recebíveis dos fi nancia-
mentos habitacionais. “Tínham-
os que competir com os grandes 
bancos num momento em que 
a poupança ora era um bom in-
vestimento e recebia grandes 
aportes de recursos, ora perdia 
para outros investimentos e os 
aplicadores procuravam os ban-
cos que tinham uma carteira 
completa de produtos a oferec-
er, enquanto fi cávamos a mercê 

dessas oscilações”. 
Nas entidades de crédito 

imobiliário o conceito é mais 
amplo. O fi nanciamento deixou 
de ser voltado exclusivamente à 
casa própria e passou a ter uma 
carteira mais ampla. “Passamos 
a ser o banco da família porque 
fazemos qualquer fi nanciamen-
to desde que haja uma garantia 
real, um imóvel”.  

Embora não tenha agências 
espalhadas pelas ruas da cidade, 
a CHB tem condições de con-
correr no mercado do fi nancia-
mento porque atua com a hipo-
teca da casa própria e tem como 
oferecer juros em torno de 2% ao 
mês, enquanto até no consigna-
do, que é o crédito mais barato, 
há bancos cobrando 2,5%. 

Para fugir da concorrência 
dos bancos, a CHB foca na pes-
soa física e nas pequenas em-
presas. “Antigamente, você ia 
ao banco e o gerente lhe conhe-

cia, parava o que estava fazen-
do para conversar, hoje o clien-
te se relaciona com os bancos 
através de máquinas, o interesse 
deles é mais pelo grande investi-
dor, é uma evolução natural do 
mercado que cada vez mais se 
segmenta”. 

Como sua carteira é last-
reada toda em garantias reais, 

a CHB tem condições de emitir 
papéis e consegue no merca-
do dinheiro mais barato para 
emprestar. 

O sistema é seguro. Pelo me-
nos é o que garante Álvaro Alber-
to. Ele não vê a possibilidade de 
acontecer no Brasil o que houve 
nos Estados Unidos em 2008 
quando a crise das hipotecas le-

vou a uma grande quebradei-
ra no sistema fi nanceiro mundi-
al. Primeiro porque lá houve um 
abuso. Se um imóvel valia 100 
mil, o empréstimo chegava a 120 
mil, aqui não, o Banco Central 
é muito exigente e os emprésti-
mos em geral fi cam em 60% do 
valor do bem dado em hipoteca. 
“Além disso, lá os bancos sofre-

ram grandes prejuízos devido às 
apostas nos derivativos, que são 
produtos fi nanceiros que deri-
vam de um bem real”, diz. 

Por isso, o empresário não 
acredita em uma “bolha” no Bra-
sil, embora não afaste a possibil-
idade disso acontecer no merca-
do imobiliário se não forem us-
adas as instituições fi nanceiras. 
“O corretor quer é vender o imóv-
el, mas as instituições fi nancei-
ras são uma forma de garantir 
que não existe bolha porque são 
mais exigentes na hora da con-
cessão do crédito, afi nal o negó-
cio delas é o fi nanciamento em 
si”, diz, aconselhando quem vai 
comprar um imóvel fi nanciado 
a verifi car antes de contratar o 
crédito se há um agente imobil-
iário envolvido. 

Essa nova realidade do país, 
com regras mais estáveis está 
fazendo o crédito imobiliário 
crescer no Brasil e Álvaro Al-
berto ainda vê um potencial de 
crescer muito mais. Isso porque 
no Brasil, o crédito imobiliário 
corresponde a 5% do PIB, no 
Chile chega a 15% e nos Estados 
Unidos e Europa fi ca em tor-
no de 22% do PIB. “Em 10 anos, 
o volume de crédito pode ser 
multiplicado por quatro no Bra-
sil”, diz.

A CHB tem uma carteira de 
R$ 18 milhões no home equity, 
que é exatamente a modalidade 
baseada na alienação fi duciária, 

que consiste na transferência do 
imóvel para o credor, e este per-
manece como proprietário até 
que a dívida seja totalmente qui-
tada, caracterizando-se como um 
empréstimo pessoal com garantia 
do imóvel, semelhante ao que é 
oferecido no mercado de veículos. 

Mas está diversifi cando sua 
atuação e expandindo a atuação 

nas chamadas Operações Estru-
turadas. Uma engenharia fi nan-
ceira feita sob medida para um 
cliente. Elas permitem, de acordo 
com o objetivo, transformar ati-
vo permanente em capital circu-
lante, securitizar recebíveis ou fi -
nanciar exportações, entre outras 
possibilidades. Com a Gaia Secu-
ritizadora atuou no ano passado 

na concessão de fi nanciamen-
tos para a Cipasa no valor de R$ 
17,5 milhões e para o Shopping 
Goiabeiras, de Cuiabá, de R$ 52 
milhões. 

Nessas operações, a CHB já 
movimentou em torno de R$ 
200 milhões e está apostando no 
setor. Para isso atua em São Pau-
lo, aonde chegou através de corre-

spondentes, com a fi nalidade de 
realizar saques do FGTS – Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço, para aquisição da casa 
própria e também foi realiza op-
erações de refi nanciamento imo-
biliário, concentrando em Natal 
as operações de home equity. “Em 
São Paulo está o coração do mer-
cado fi nanceiro, quem quer ter 

atuação nacional, tem que estar 
em São Paulo”, diz Álvaro Alberto 
que para atingir os objetivos, vem, 
junto com os irmãos Elias, Luis e 
Mário Barreto profi ssionalizan-
do a gestão do grupo preparan-
do-se para passar o bastão para 
a terceira geração da família que 
tem negócios também no ramo 
hoteleiro. 

HEVERTON DE FREITAS 
DO NOVO JORNAL

QUEM CHEGA À sede da Compa-
nhia Hipotecária Brasileira no 
5º andar do edifício Cidade do 
Natal, se depara com uma estru-
tura moderna de escritório, divi-
dida em nichos de trabalho sem 

a separação por salas individu-
ais, decoração de bom gosto e 
layout moderno. Mas se for um 
pouco mais observador e repa-
rar nas fotos em preto e branco 
que emolduram as paredes verá 
que a empresa tem muita histó-
ria para contar. 

Desde 1967 quando criou a 
Associação de Poupança e Em-
préstimo do Rio Grande do Nor-
te, a APERN, transformada em 
CHB em 1998, Álvaro Alberto 
Barreto, 71 anos, é quem cole-
ciona essas histórias e por cau-
sa delas, recebe hoje durante 
jantar no hotel Grand Hyatt, em 
São Paulo, o reconhecimento 
pelo tempo e dedicação ao setor. 

Junto com o ex-presiden-
te do Banco Central, Gustavo 
Loyola, hoje sócio da consul-
toria Tendência, do ex-minis-
tro Mailson da Nóbrega, o po-
tiguar Álvaro Alberto recebe a 
Medalha do Mérito Habitacio-

nal concedida pela Associação 
Brasileira das Entidades de Cré-
dito Imobiliário e Poupança, a 
Abecip, que representa as enti-
dades do Sistema Financeiro de 
Habitação.

A condecoração foi criada 
em 2003 para premiar a cada 
dois anos duas pessoas que se 

destacaram na história do cré-
dito imobiliário no país como 
uma forma de reconhecer a 
dedicação ao setor escolhidas 
pela diretoria e pelos conselhei-
ros da Abecip. “Recebo a ho-
menagem como um reconheci-
mento pela dedicação de uma 
vida de mais de 40 anos ao sis-
tema de crédito imobiliário. É 
o resultado de se fi car velho”, 
brinca, sem disfarçar o orgulho 
pela comenda.  

A julgar pelos demais agra-
ciados com a medalha nos últi-
mos anos, o orgulho tem razão 
de ser. Entre os agraciados es-
tão empresários, economistas 
e autoridades monetárias como 
Sérgio Darcy, Elano de Paula e 
José Eduardo de Oliveira Pen-
na. Darcy é ex-diretor do Ban-
co Central considerado um dos 
responsáveis pelo saneamen-
to do Fundo de Compensação 
de Variações Salariais (FCVS) 

e também pela criação do Sis-
tema de Financiamento 
Imobiliário, Penna foi 
diretor do Banco Na-
cional de Habitação 
e participou da 
implantação 
das cader-
netas de 

poupança no país e o cearense 
Elano de Paula, foi um dos fun-
dadores da Abecip, além da pe-
culiaridade de ser irmão do hu-
morista Chico Anysio. 

HISTÓRIA NA ENTIDADE
Álvaro Alberto participa da 

Abecip praticamente desde a 
fundação a entidade. Ele che-
gou à entidade em 1968, foi vi-
ce-presidente e diretor por mais 
de 20 anos, além de ter sido di-
retor do Banco Interamericano 
de Poupança e Empréstimo e 
presidente da União Interame-
ricana de Poupança e Emprésti-
mo para a Vivenda, que lhe pos-
sibilitou conhecer 19 países das 
Américas. 

Engenheiro civil por forma-
ção, Álvaro Alberto ingressou 
nos negócios do mercado fi -
nanceiro em 1967 quando o ex-
tinto BNH abriu concorrência 
para entidades mutualistas, um 

sistema que surgiu na Inglater-
ra, chegou aos Estados onde fez 
grande sucesso e daí se espalhou 
por toda a Europa e América. 

Cada Estado tinha a sua. 
Foi assim que surgiu a APERN. 

A ideia era emprestar di-
nheiro para a compra 

da casa própria lastre-

ado nos recursos obtidos com a 
Poupança. 

Com o BNH, o sistema pas-
sou a ter como lastro o Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço. 
Durante anos, o sistema funcio-
nou, mas a hiperinfl ação de um 
lado e o achatamento salarial de 
outro levaram a um descompas-
so entre os recursos que entra-
vam no sistema e o que saia. Era 
o tempo do overnight e da cor-
rosão salarial, o que levou a al-
guns casos de instituições fi -
nanceiras preferirem quitar os 
empréstimos a cobrar o valor 
devido de tão baixas que eram 
as prestações. 

“O problema é que o Brasil 
não tinha uma moeda e, além 
disso, a sociedade brasileira 
acha que tudo que vem do Go-
verno tinha que ser dado, quan-
do o empréstimo imobiliário é 
um negócio, é preciso pagar as 
prestações para continuar a ha-
ver novos empréstimos”, avalia 
Álvaro Alberto. 

Mas se esse sistema quebrou 
pelo menos o empresário enxer-
ga um lado positivo nisso. “Nas 
crises é que você encontra gran-
des lições e foi essa experiência 
somada ao fato de hoje o país 
ter uma moeda que nos prote-
geu na crise de 2008”. 

Hoje em dia, a legislação es-
tendeu para os imóveis o con-
ceito de alienação fi duciária, 
que nada mais é do que uma 
espécie de hipoteca, em que 
o próprio bem fi nanciado ser-
ve como garantia do emprésti-
mo. Na alienação fi duciária, o 
credor fi duciário passa a ter a 
posse indireta do bem e o deve-
dor permanece com a posse di-
reta, na qualidade de depositá-
rio. Pela facilidade de execução, 
a alienação fi duciária é tida atu-
almente como uma das formas 
mais seguras de garantia. Por 
ele, o imóvel não pode ser con-
siderado bem de família, que a 
legislação proíbe seja penhora-
do. “Hoje, como o próprio imó-
vel é uma garantia real, a pes-
soa pode tomar um emprésti-
mo num valor maior, com prazo 
maior e juros menores”, explica 
Álvaro Alberto. 

O FINANCIADOR
DE

 SONHOS 
/ RECONHECIMENTO /  AO LADO DE EX-MINISTRO E EX-
PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL, O POTIGUAR ÁLVARO 
ALBERTO BARRETO RECEBE HOJE, EM SÃO PAULO, MEDALHA 
DO MÉRITO HABITACIONAL, CONCEDIDA PELA ABECIP

“O SISTEMA É 
SEGURO”, GARANTE 
PRESIDENTE

CHB ESTÁ 
EXPANDINDO SUA 
ATUAÇÃO 

 ▶ Álvaro Barreto recebe comenda que premia os destaques na história do crédito imobiliário no País

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

RECEBO A 

HOMENAGEM 

COMO UM 

RECONHECIMENTO 

PELA DEDICAÇÃO 

DE UMA VIDA DE 

MAIS DE 40 ANOS 

AO SISTEMA 

DE CRÉDITO 

IMOBILIÁRIO. É O 

RESULTADO DE SE 

FICAR VELHO”

Álvaro Alberto Barreto
Empresário



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

Não faz muito tempo que o 
NOVO JORNAL publicou decla-
rações consideradas importan-
tes sobre o andamento das inves-
tigações. Aconteceu em outubro, 
às vésperas de o crime completar 
seis meses. Na ocasião, o delegado 

federal Silva Júnior, secretário ad-
junto da Secretaria de Segurança 
Pública, revelou à reportagem que 
a morte do advogado em nada ti-
nha a ver com a Operação Hígia. 
E disse também que pelo menos 
quatro pessoas estariam direta-

mente envolvidas na execução da 
vítima, além de afi rmar que qua-
tro agentes trabalhavam na apu-
ração de informações vindas do 
exterior. 

Contudo, ainda na manhã de 
ontem, o superintendente Mar-

celo Mosele garantiu que a PF 
não descarta a possibilidade de 
a morte do advogado ter alguma 
relação com o escândalo da Ope-
ração Hígia. “Se tivéssemos essa 
certeza, já teríamos deixado o in-
quérito totalmente sob a respon-
sabilidade da Polícia Civil. Ainda 
não descartamos nada”, disse ele. 

Quanto ao fato de a quebra 
dos dados sigilosos do advogado 
terem levado a polícia a procurar 
pistas fora do país, Mosele voltou 
a silenciar. 

Enquanto a Polícia Federal 
não confi rma, mas também não 
nega a prisão do tal Alex em Ala-
goas, a Polícia Civil age com mais 
franqueza e afi rma que, até agora, 
não existe no inquérito qualquer 
retrato falado do matador. 

Como os federais se recusaram 
a falar sobre o caso, coube então 
ao delegado Marcus Vinícius, titu-
lar da Delegacia Especializada em 
Homicídios (que divide a respon-
sabilidade das investigações com 
os delegados da PF), afi rmar que 
as testemunhas oculares do pisto-
leiro não entraram em consenso. 
Ou seja, elas não conseguiram des-
crever uma fi sionomia que pudes-
se ser posta numa folha de papel. 

Cinco pessoas viram quan-
do o matador entrou no escritório 
na tarde daquele 1º de junho. “Mas 
nem todas tiveram condições 
emocionais de descrever as feições 
do assassino”, revelou o delegado. 

Duas testemunhas, ou me-
lhor, duas mulheres encararam os 
olhares do pistoleiro e se subme-
teram aos peritos na tentativa de 
se confeccionar um retrato fala-
do. Uma delas, inclusive, faz ques-
tão de admitir isso publicamente: 
Jane Alves, a ex-esposa do advoga-
do. Jane estava no escritório quan-
do Anderson Miguel foi abatido. 
“Eu lembro que era um rapaz bem 
novinho, aparentemente entre 20 
e 25 anos, de pele morena escura 
e banguelo”, recordou Jane Alves.  

A outra testemunha ocular é 
uma secretária chamada Juliana, 
que trabalhava na recepção do es-
critório. Trabalhava, pois foi de-
mitida da função dias depois do 
acontecido. Foi ela quem comu-
nicou  o advogado que havia um 
cliente querendo vê-lo. Depois de 
autorizada, Juliana indicou a sala e 
avisou ao homem que ele poderia 
entrar na sala de Anderson. 

As imagens do assassino foram 
captadas por um circuito interno 
de câmeras, mas não foram gra-
vadas pelo equipamento. Os tiros 
atingiram o pescoço, o tórax e os 
braços do advogado. Após efetuar 
os disparos, o jovem, negro e ban-
guelo fugiu sem deixar vestígios.

“Como cada uma das testemu-
nhas descreveu o assassino de um 
jeito, tornou-se impossível chegar-
mos a uma forma humana. O for-
mato do rosto que os peritos dese-
nharam fi cou igual a de um mons-
tro”, concluiu o delegado.

SEIS MESES APÓS a morte do advo-
gado Anderson Miguel da Silva, o 
chamado homem-bomba da Ope-
ração Hígia, a Polícia Federal en-
fi m conseguiu por as mãos em 
uma pista que pode dar celeridade 
às investigações. E também, quem 
sabe, por um ponto fi nal em todo 
o mistério. Trata-se de um alago-
ano identifi cado apenas como 
Alex, preso recentemente no es-
tado de Alagoas. A possibilidade é 
de que este homem tenha partici-
pado efetivamente do crime, dan-
do apoio e fuga ao verdadeiro as-

sassino. Se as suspeitas realmen-
te forem confi rmadas, também é 
provável que a prisão do pistolei-
ro ocorra em breve.

As informações chegaram ao 
conhecimento do NOVO JORNAL 
através de uma gravação. No áu-
dio existe a voz de uma mulher 
que se diz cunhada do tal Alex. Ela 
fala da prisão e também comen-
ta que ele teria ajudado na fuga 
do homem que puxou o gatilho e 
matou Anderson Miguel. A grava-
ção, onde surge a voz da suposta 
cunhada, foi obtida por intermé-
dio de agentes do Rio Grande do 
Norte que viajaram para Alagoas. 

O conteúdo completo da gra-

vação, com mais de 14 minutos 
de falação, é mantido em absoluto 
sigilo pela Polícia Federal. Porém, 
apesar de todo o segredo, a repor-
tagem conseguiu ter acesso a um 
pequeno trecho da conversa, onde 
é possível perceber que a mulher 
não sabia que estava sendo grava-
da. Os policiais, inclusive, insisti-
ram várias vezes para que ela co-
laborasse com as investigações e 
dissesse o que sabia.  

Ainda com relação à gravação 
feita em Alagoas, a mulher aparen-
ta estar muito nervosa e ofegante. 
A voz é trêmula. Em determina-
do momento, depois que os agen-
tes a tranquilizam, ela se refere a 

um automóvel vermelho, prova-
velmente um Ecosport. Porém, ela 
não sabe responder se foi a bor-
do deste carro que Alex foi preso 
ou, então, se foi apenas nele que o 
cunhado foi detido. Neste peque-
no trecho ouvido pela reportagem 
a mulher não diz nada sobre a mo-
tivação da prisão de Alex e tam-
bém não revela o nome completo 
do rapaz. 

Procurado para falar sobre 
o caso, o superintendente da PF, 
Marcelo Mosele, recebeu as infor-
mações de olhos bem abertos. Pri-
meiro o espanto, depois a surpre-
sa. Por fi m, apenas o silêncio. De-
pois de questionado, ele preferiu 

se omitir ao fato. Contudo, é im-
portante esclarecer, em momen-
to algum ele desmentiu as evidên-
cias. “Não posso comentar nada 
sobre as investigações”, limitou-se 
a dizer. 

Ao lado do superintenden-
te, ouvindo atentamente as infor-
mações, estavam três delegados. 
Atendendo ao pedido de Mosele, 
os nomes não serão divulgados. 
Eles fi zeram algumas anotações 
e saíram do gabinete logo após o 
superintendente também guardar 
no bolso um pequeno bloquinho 
de notas. “Eles vieram aqui porque 
são curiosos como os bons jorna-
listas”, sorriu Mosele. 

ENFIM, 
/ INVESTIGAÇÃO /  HOMEM PRESO EM ALAGOAS PODE TER 
PARTICIPAÇÃO DIRETA NA MORTE DO ADVOGADO ANDERSON MIGUEL

UMA PISTA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

RETRATO FALADO 
TERMINOU COM 
A FIGURA DE UM 
MONSTRO 

MEMÓRIA

Anderson Miguel foi 
assassinado por volta das 
16h30 do dia 1º de junho 
deste ano. Um jovem 
se passando por cliente 
entrou no escritório A & 
A advogados Associados, 
no bairro de Lagoa Nova, 
e disparou várias vezes 
contra o advogado. Os tiros 
atingiram o pescoço, o 
tórax e os braços da vítima. 
Após abrir fogo, o assassino 
fugiu em um Siena de cor 
branca. Na fuga, pelo menos 
um comparsa teria dado 
cobertura ao pistoleiro.

Um rapaz ainda chegou 
a ser detido logo após o 
crime. Ele foi localizado 
no bairro do Planalto, 
instante em que dirigia um 
veículo com as mesmas 
características do automóvel 
que partiu em disparada 
do escritório. O suspeito foi 
levado para reconhecimento 
na Polícia Federal, mas 
testemunhas não o 
reconheceram. O jovem foi 
liberado na mesma noite. 

O carioca, empresário e 
advogado Anderson Miguel 
da Silva, assassinado uma 
semana antes de completar 
37 anos, fi cou conhecido 
em todo o Rio Grande do 
Norte como o homem-
bomba da Operação Hígia. 
Foi ele o responsável por 
delatar, em depoimentos 
prestados à Justiça Federal, 
um suposto e poderoso 
esquema de corrupção 
dentro da Secretaria de 
Saúde no governo Wilma de 
Faria. Além dele, e da ex-
mulher Jane Alves, mais 13 
pessoas foram envolvidas e 
denunciadas. 

O esquema, que 
também teria benefi ciado 
Lauro Maia, fi lho de Wilma, 
contou com a participação 
direta de Anderson Miguel, 
que alegou ter pago propina 
durante os anos de 2005 e 
2008 para que sua empresa, 
a A&G, conseguisse receber 
os atrasados e ainda 
renovasse os contratos 
fi rmados com a Sesap. 

O inquérito segue 
tramitando na Justiça 
Federal sob os olhares do 
juiz Mário Jambo.

PF MANTÉM OPERAÇÃO HÍGIA 
NA LINHA DE INVESTIGAÇÃO

 ▶ Advogado Anderson 

Miguel foi assassinado por 

volta das 16h30 do dia 1º 

de junho passado 

 ▶ Marcelo Mosele, superintendente da PF: “Não posso comentar nada”  ▶ Marcus Vinícius, delegado de PC: “Impossível chegar a uma forma humana”
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A PROMOTORIA DO Meio Ambien-
te do Ministério Público Estadual 
(MPE) decidiu abrir procedimento 
preparatório de inquérito civil até 
o fi nal desta semana para apurar a 
denúncia feita ontem pelo NOVO 
JORNAL, que mostrou a ocupação 
irregular nas áreas das encostas na 
avenida Getúlio Vargas, nas proxi-
midades do Hospital Onofre Lo-
pes, em Petrópolis.  

A promotora do Meio Am-
biente, Rossana Sudário, afi rmou 
que apenas agora tomou conhe-
cimento das construções erguidas 
próximas às cigarreiras instaladas 
nas proximidades do hospital. Um 
destes casos, como mostrou o NJ, 
envolve uma obra de três andares 
com perfi l de residência 

“O processo já foi distribuí-
do e virá em breve para as minhas 
mãos. Abrirei o procedimento pre-
paratório de inquérito civil, para 
que possamos ouvir o Municí-
pio e saber suas alegações em ter 
deixado esta construção irregular 
ter chegado a este nível”, afi rmou 
a promotora. De acordo com Ros-
sana Sudário, caso não haja inter-
ferência da Prefeitura no sentido 
de coibir as construções irregulares 
naquela área, o MPE deverá entrar 
com uma liminar e que, em quatro 
meses, a questão poderá estar sen-
do fi nalizada.

A promotora lembrou que em 
2009 entrou com ação para remo-
ção das casas localizadas entre os 
bairros da Praia do Meio e Petró-
polis, o que, de acordo com ela, 
trata-se de uma “favela”. Porém, a 
Justiça decidiu, neste ano, indefe-
rir o pedido do MPE, alegando o 

Princípio da Dignidade Humana. 
Apesar de as casas terem 

transformado a área verde em cor-
tiço habitacional, promovendo a 
poluição visual e ambiental, e re-
presentar perigo para as famílias 
que se estabeleceram no local há 
mais de 20 anos, Rossana decidiu 
não recorrer da decisão da Justiça.

“O município protegeu bastan-
te aqueles moradores. Acabei me 
comovendo com a situação da-
quelas famílias e me convencendo 
com os argumentos da juíza. Eles 
já estavam lá há bastante tempo 
e sei que não teriam para onde ir. 
Não recorri. Mas esta situação de 
agora é diferente, vou insistir. Tra-
ta-se de construções recentes e ir-
regulares. Se o próprio município 
não resolver, entramos com uma 
liminar. Este processo vai ser rápi-
do”, garantiu Sudário.

A Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo se manifes-
tou ontem, quando o diretor de fi s-
calizações Sueldo Medeiros disse já 

ter notifi cado e autuado o proprie-
tário da construção irregular, iden-
tifi cado por João Maria de Lima. 

O “processo administrativo de 
ilegalidade” já tramita na secreta-
ria desde outubro do ano passa-
do com previsão de multas pela 
construção e comércio sem licen-
ça e em via pública por restringir 
o acesso à área pública, totalizan-
do um valor de R$ 7 mil. Ainda de 
acordo com Sueldo Medeiros, à 
margem da Avenida Getúlio “exis-
tem pontos comerciais, do tipo ci-
garreiras, que compete a Secreta-
ria Municipal de Serviços Urbanos 
licenciar e fi scalizar”.

 Segundo o secretário de Ser-
viços Urbanos de Natal, Cláudio 
Porpino, o mapa de fi scalização 
das licenças de alvará não está 
atualizado, o que tornava difícil 
conseguir a informação sobre a re-
gularização das cigarreiras e pon-
tos comerciais da redondeza na-
quele momento, já que ele estava 
em viagem. 

MP REAGE CONTRA 
INVASÃO NAS ENCOSTAS
/ INQUÉRITO /  PROMOTORIA DO MEIO AMBIENTE VAI APURAR DENÚNCIAS SOBRE 
A OCUPAÇÃO IRREGULAR ÀS MARGENS DA AVENIDA GETÚLIO VARGAS, EM PETRÓPOLIS

OS MOTORISTAS E cobradores do 
transporte público da capital pro-
moveram ontem uma paralisação 
que começou às 9h e terminou às 
11h. Segundo a categoria, a mo-
bilização foi motivada pelo atra-
so do pagamento dos reajustes sa-
lariais, acertado com os empresá-
rios do setor. O diretor do Sindica-
to das Empresas de Transportes 
Urbanos (Seturn), Augusto Mara-
nhão, disse que a paralisação foi 
uma “afronta” à lei de greve e um 
“total desrespeito” à população, 
causando transtorno à cidade. 

“A tentativa de justifi car o ato 
irresponsável sobre a alegação de 
não cumprimento do dissídio co-
letivo não pode ser levada a sério”, 
disse Maranhão. Ele acrescentou 
que o instrumento legal para qual-
quer cobrança que não esteja sen-
do cumprida deve ser buscado na 
Justiça e nunca com a “bagunça” 
ocorrida ontem. 

O diretor entende que o Seturn 
não está descumprindo a decisão 
de 13 de outubro do Tribunal Re-
gional do Trabalho (na verdade, 
uma certidão de julgamento), pois 
ainda não está em vigor o prazo 
jurídico de embargos e recursos. 
Pela decisão os salários recebem 
um aumento de 6,49% e o vale-re-
feição foi unifi cado em R$ 150,00.  

Maranhão diz que as empre-
sas de transporte não têm condi-
ções de arcar com a modifi cação 
dos valores do vale-refeição. “As 
empresas não têm a menor pos-
sibilidade de cumprir essa decisão 
provisória”, disse. 

O Sindicato dos Motoristas 
(Sintro) informou que novos pro-
testos podem ocorrer caso suas 
exigências não sejam atendidas. 
Nenhuma linha da cidade funcio-
nou durante essas 2h, interrom-

pendo a circulação de cerca de 700 
ônibus. Parte dos automóveis pa-
rou nas avenidas Bernardo Vieira, 
Mor-Gouvêia e Duque de Caxias, 
atrapalhando o trânsito e causando 
transtornos a quem estava na rua.

“Eu estava em um ônibus, indo 
resolver problemas no centro da 
cidade, quando o motorista esta-
cionou no meio da rua, anunciou 
a paralisação e pediu pra todo 
mundo descer”, contou Antônio 
Marco Góes, 29, estudante de Me-
dicina Técnica e Segurança no Tra-
balho. “Tive que seguir a pé. Che-
guei 40 minutos atrasado no meu 
compromisso e ainda preciso es-
perar que a circulação recomece 
para eu poder voltar para casa”.

O estudante disse que algu-
mas pessoas mais exaltadas que-
riam agredir o condutor e o cobra-
dor. “Por pouco eles não apanha-
vam. Mas eu sei que a culpa não 
é deles. Eles só estavam seguindo 
a ordem do sindicato”. No entan-
to, Antônio não se conforma com 
a maneira que se deu a mobiliza-
ção: “Paguei a passagem e tive que 

andar. Por que tiraram os automó-
veis do terminal se ia ter a parali-
sação? Dei meu dinheiro à toa”.

Outro usuário prejudicado foi 
a estudante Fernanda Gomes da 
Silva, 17. Ela também queria ir ao 
centro e planejava voltar para casa 
às 9h. “Eu ia dar um passeio pela 
cidade, mas quando cheguei à pa-
rada me falaram que os ônibus 
não estavam mais chegando. Fui 
andando e só vou voltar pra casa 
agora, que já são 11h”.

Segundo a vice-presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores dos 
Transportes Rodoviários do es-
tado (Sintro-RN), Maria da Paz, o 
movimento foi um alerta aos em-
presários. “Desde maio lutamos 
pelo reajuste e o conseguimos na 
Justiça no dia 13 de outubro. Fi-
cou determinado que recebería-
mos um aumento de 6,49% e que 
o vale-alimentação, que era dife-
rente para motoristas e cobrado-
res, será unifi cado e terá o valor de 
R$ 150,00”, afi rma. Com o aumen-
to, o salário dos condutores passa-
rá de R$ 1.192 para R$ 1.269.

O PROCESSO 

JÁ FOI 

DISTRIBUÍDO 

E VIRÁ 

EM BREVE 

PARA AS 

MINHAS MÃOS”

Rossana Sudário,
Promotora

 ▶ Construção de três andares avança sobre as encostas de Petrópolis

Usuários protestam 
contra paralisação 

/ TRANSPORTE COLETIVO /

 ▶ Movimento de duas horas suspende circulação de ônibus

TIVE QUE SEGUIR 

A PÉ. CHEGUEI 

40 MINUTOS 

ATRASADO NO MEU 

COMPROMISSO”

Antônio Marco Góes
Estudante

HUMBERTO SALES / NJ
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CARLOS FIALHO É uma farsa. O jor-
nalista que virou publicitário, na 
real, é o publicitário que virou es-
critor. Um cronista que virou con-
tista e que, mais cedo ou mais tar-
de, quando ninguém menos es-
perar, deve aparecer com um ro-
mance debaixo do braço. Fosse 
um slogan, não seria outro: ‘Farsa 
como eu faço’. O homem do tex-
to que virou livro em breve tam-
bém deve virar o sujeito do conto 
que virou fi lme. E será assim, nes-
sa viração toda, até onde o coti-
diano natalense levar a imagina-
ção do autor.  

Aos 32 anos de idade, o Carlos 
Fialho do Jovens Escribas não para 
quieto. Mas nem sempre é assim. 
Ontem, por exemplo, precisou pa-
rar por 36 minutos para conversar 
com o NOVO JORNAL, onde o es-
critor, empresário, jornalista e pu-
blicitário bate ponto todos os sába-
dos, na página 6, com crônicas que 
falam de personagens e perfi s pre-
sentes na rotina dessa província 
que ele insiste – não se sabe se por 
ironia - em chamar de metrópole. 

A boa fase e o ótimo ano da 
editora – que lançou dez livros em 
2011, o recorde da história do selo 
num único ano -  serão comemo-
rados com amigos e leitores com 
mais dois livros hoje, a partir das 
20h, no Solar Bela Vista. Em forma-
to de bolso, ele publica ‘Mano Celo 
– o rapper natalense’ e ‘Uns Contos 
de Natal’, ambos livros de contos 
escritos há pouco mais de um ano. 

As duas obras serão lançadas 
juntas ao preço de R$ 30. Após o 
lançamento, o leitor pode com-
prar cada livro separado a R$ 15. 
‘Uns Contos de Natal’ traz quatro 
contos sobre natalópolis. O títu-
lo é uma brincadeira com o quase 
homônimo ‘Um conto de Natal’, 
de Charles Dickens. “Já tinha essa 
ideia na cabeça. São livros despre-
tensiosos, quero lançar para reu-

nir os amigos. O ano de 2011 foi 
bem legal para o Jovens Escribas. 
Trabalhei tanto para outros auto-
res que agora quero trabalhar em 
livrinhos meus. É uma opção ba-
rata para dar de amigo secreto, no 
Natal”, diz já vendendo o peixe.

Aliás, essa coisa do marketing 
está impregnada na rotina do es-
critor. Tem relação direta com a 
publicidade, que ele mesmo defi -
ne como ‘uma forma muito orga-
nizada de ganhar dinheiro escre-
vendo’. Carlos Fialho se autodefi ne 
como uma farsa. Puro marketing. 
“Eu sou uma farsa, um produto da 
minha formação publicitária. Gos-
to do que escrevo, provoco muito 
as pessoas. É uma forma de divul-
gar o trabalho cultural sem dinhei-
ro. Todo dinheiro que a gente tem 
gastamos na impressão e para pa-
gar a diagramação”, conta. 

No twitter, ferramenta que ele 
usa também para divulgar os lan-
çamentos da editora, Fialho afi r-
ma ser um cara que gosta tan-
to de escrever que é capaz de um 
dia aprender. Dos três livros que já 
publicou, vê em ‘É Tudo Mentira – 
Histórias inverídicas de um autor 
falso e fi ngido’, o melhor livro que 
já escreveu embora o grande su-
cesso tenha sido ‘Manocelo, o ra-
pper natalense’, cuja tiragem tanto 
esgotou como está sendo relança-
da, com a inclusão de alguns episó-
dios, em formato de bolso. 

Leitor desde pequeno, acredi-
ta que virou um cronista de forma 
natural. Tão naturalmente como o 
maconheiro militante, um dos per-
sonagens que fi caram famosos nas 
crônicas neste jornal. “Eu gosta-
va muito de ler quando era crian-
ça. Lia quadrinhos e depois passei 
para outras leituras. Foi na esco-
la que descobri que minha profi s-
são seria escrever. Sempre gostei, 
só vim trabalhar com publicida-
de porque é uma forma organiza-
da de ganhar dinheiro escrevendo. 
E aí a produção acabou prosperan-
do”, conta.

Na lista de promessas de Car-
los Fialho para o início do próxi-
mo ano há o desengavetamento 
de um livro de contos mais den-
so que os três já publicados. ‘Can-
tos da Cidade’ vai reunir textos re-
lacionados à epígrafes de músicas 
em cidades brasileiras. O material 
está 50% pronto. Há dois anos. 

Fialho convive com essa indis-
ciplina por conta do trabalho pa-
ralelo com a publicidade. Um ofí-
cio que lhe dá o dinheiro que ele 
perde com a literatura. “Sou mui-
to indisciplinado comigo mes-
mo. Meu próximo livro de contos, 
por exemplo, está metade pronto, 
mas há dois anos!  Trabalhei mui-
to para o jovens escribas este ano, 
lançamos dez livros, fi zemos um 
evento literário legal sem leis de 
incentivo, só com apoio privado. 
É na publicidade que eu ganho o 
dinheiro para perder com literatu-
ra (risos). Mas ano que vem quero 
criar mais”, promete. 

Como o sucesso de um produ-
to em qualquer mercado depende 

do número de consumidores, Fia-
lho admite que não pode ser dar 
ao luxo de sumir do mapa. Os lan-
çamentos sucessivos do Jovens Es-
cribas fazem parte da estratégia de 
marketing do selo. E consequente-
mente, do próprio escritor. Se o li-
vro do rapper natalense nasceu há 
dois anos, os pockets vêm para su-
prir a lacuna e preparar futuras pu-
blicações. “Eu ia deixar meus leito-
res sem lembrar de mim, sem ou-
vir falar de lançamento meu. Por 
uma questão estratégica de mer-
cado não é bom que as pessoas es-
queçam do escritor porque esque-
cem fácil”, analisa. 

Como escritor, o publicitário 
acredita que ainda precisa ama-
durecer muito. E acredita que a 
publicação de um romance, no fu-
turo, pode sacramentar essa fase. 
“Estou longe ainda (de amadure-
cer). Falta ter fôlego para escrever 
uma história boa e longa, profun-
da como um romance. Mas antes 
quero escrever esse livro de con-
tos maior. Em 2012 vou me fechar 
mais no ‘Cantos da Cidade’. É uma 
escada. É tudo mentira! achei bem 
melhor que Verão Veraneio, que ti-
nha uma linguagem mais juvenil, 
e acho até que foi por isso que fez 
sucesso”, conta. 

LIVRO DE CONTOS 
E UM ROMANCE 
ESTÃO NA MIRA

JOVEM ESCRIBA LANÇA SEUS 
CONTOS NA NOITE DE HOJE

/ CARLOS FIALHO /

EU SOU UMA 

FARSA, UM 

PRODUTO DA 

MINHA FORMAÇÃO 

PUBLICITÁRIA. 

GOSTO DO QUE 

ESCREVO”

Carlos Fialho,
Publicitário e escritor

GIOVANNA&GEÓRGIA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O JURAMENTO DE 

HIPÓCRATES
/ PROFISSÃO /  PRIMEIRA TURMA DA FACULDADE DE MEDICINA DA UFRN COMEMORA 50 ANOS 
DE FORMATURA NO PRÓXIMO SÁBADO; PROFESSOR DO CURSO EXALTA IMPORTÂNCIA DA DATA 

O médico Joaquim Eloi é um 
dos integrantes da primeira tur-
ma do curso de medicina que se 
formou há 50 anos e diz que se 
sente um herói em ter participa-
do do grupo e até hoje atuar na 
profi ssão, mesmo estando apo-
sentado. Ele relembra que a so-
ciedade e os médicos da época 
os recepcionaram de forma posi-
tiva tanto no período em que in-
gressaram no curso, como após a 
conclusão e conta que foram 21 
aprovados no vestibular e, mes-
mo com algumas transferên-
cias, 21 se formaram e não tive-
ram difi culdades no mercado de 
trabalho.

“No primeiro ano foi muito 
bom. Havia um ambiente mui-
to aberto para o profi ssional mé-
dico. A cidade era pequena e isso 
também ajudava”, ressalta. O 

criador do curso, Onofre Lopes, 
era um grande incentivador dos 
médicos e conquistou admiração 
e respeito no estado, fato que aju-
dou na aceitação dos novos pro-
fi ssionais que passariam a se for-
mar no estado a partir de então. 
“No segundo ano o doutor Ono-
fre trouxe o professor Luiz Oli-
vieri, que era um anatomista ita-
liano. Com ele aprendemos mui-
to sobre histologia e anatomia”, 
recorda.

A turma de Eloi não podia 
contar com a tecnologia de hoje, 
mas as aulas práticas eram reali-
zadas no Hospital Onofre Lopes 
e na Maternidade Januário Cic-
co, facilitando o aprendizado. “O 
cadáver humano era muito utili-
zado. Aprendemos tudo sobre o 
corpo humano em contato direto 
com cadáveres”, conta o ex-aluno 

da primeira turma.
O respeito pela profi ssão e 

pelas pessoas era uma das reco-
mendações que os professores fa-
ziam questão de evidenciar, se-
gundo o médico. “Havia um res-
peito muito grande ao paciente. 
Lembro que os professores não 
deixavam que mais de três alunos 
consultassem o mesmo paciente.

Aos 77 anos, Joaquim Eloi 
está aposentado há 15. Rapaz 
pobre, que veio do município de 
Arês, cursou medicina com a pro-
messa de pagar com o seu traba-
lho após a formatura, já que an-
tes da federalização da UFRN, os 
cursos ainda eram pagos. Ele re-
ceberá uma homenagem da rede 
de saúde privada Unimed, empre-
sa que ajudou a fundar e na qual 
continua trabalhando no Hospi-
tal Onofre Lopes. Ele se diz feliz 
em fazer parte da história da me-
dicina potiguar. “Continuo traba-
lhando e sinto que é uma forma 
de retribuir a tudo o que conquis-
tei. Me sinto um herói”, declara.

A tecnologia tem 
engrandecido o curso de 
medicina da UFRN, que até 2005 
era o único do estado. Iapery 
Araújo ressalta que o curso de 
medicina foi e continua sendo 
de grande importância para o 
estado, sobretudo na criação 
da universidade e na evolução 
tecnológica. “O curso foi um 
dos primeiros a ser criados no 
Rio Grande do Norte. Tudo na 
UFRN partiu da Faculdade de 
Medicina e sempre teve grande 
importância para o estado e 
hoje desenvolve tecnologia 
de ponta na área de medicina 
em todas as especialidades”, 
assevera.

O título de Faculdade de 
Medicina foi extinto desde 
1974, passando a ser chamado 
apenas “curso de medicina”. Na 
universidade existe uma proposta 
político-pedagógica que está 
em discussões avançadas para 
transformar novamente o curso 
em faculdade. “Se conseguirmos, 
vai mudar no sentido de que 
teremos mais condições para 
oferecer um curso com mais 
qualidade ainda e a atração de 
recursos para equipamentos e 
laboratórios, afi m de que o curso 
continue crescendo dentro das 
possibilidades de formar bons 
profi ssionais”, declara o professor.

Segundo o médico, o maior 
legado deixado pelo curso 
desde que a primeira turma 
se formou há 50 anos está na 
valorização da inteligência dos 
profi ssionais potiguares. “A 
faculdade foi e é importante 
porque sem ela, teríamos 
exportado a inteligência dos 
nossos profi ssionais, por isso foi 
um grande avanço”, conclui.

A COLAÇÃO DE grau da primeira 
turma de medicina do Rio Gran-
de do Norte vai completar 50 
anos no próximo sábado. O gru-
po era formado por 21 concluin-
tes que de forma pioneira obtive-
ram o diploma pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), com o qual desde 1961 
estão exercendo a  profi ssão de 
médico. Segundo informações da 
Assessoria de Imprensa da UFRN, 
neste meio século cerca de 4 mil 
alunos foram graduados em me-
dicina pela instituição. 

O medico Iapery Araújo não 
foi integrante da turma inaugural 
do curso, mas já escreveu dois li-
vros contando a história da Fa-
culdade de Medicina. Ele diz que 
uma das mudanças que observa 

ao longo do meio século de histó-
ria do curso está na questão ética e 
na responsabilidade profi ssional.

“A questão ética era apresen-
tada pela pessoa do próprio pro-
fessor. Ele era o espelho dos alu-
nos. Hoje há uma ênfase maior 
nesse sentido ético de forma a 
implementar o currículo”, com-
para. O médico acredita que atu-
almente a questão salarial está 
em maior evidência para os alu-
nos do que a humanização da 
profi ssão. Este é, inclusive, o gran-
de desafi o da formação hoje.

Iapery ensina na Faculdade de 
Medicina há quase 39 anos e foi 
aluno da 9ª turma do curso. Ele diz 
que a evasão de estudantes sempre 
foi pequena. “Penso que, por ser um 
curso disputado, poucos alunos de-
sistem, mesmo porque a difi culda-
de para conseguir ingressar é gran-
de”, comenta. Da sua turma, que era 

composta por 60 alunos, 58 se for-
maram. Para a primeira turma, por 
exemplo, 21 vagas foram oferecidas 
e terminou com 21 formandos.

A vontade de aprender, de 
atuar salvando vidas era o fator 
crucial para os estudantes supor-
tarem as difi culdades do curso 
que não tinha a mesma estrutu-
ra e melhorias alcançadas ao lon-
go dos anos. “O aluno tinha mui-
to mais interesse em aprender e 
aprendíamos, por exemplo, ci-
rurgia na prática”, enfatiza. Ele re-
lembra que um de seus professo-
res tinha um trabalho voluntário 
atendendo as pessoas carentes 
no município de Ceará-Mirim.

Segundo conta, a turma cos-
tumava acompanhar o professor 
para ganhar habilidade no ofício, 
sem se preocuparem se aquela 
atividade estava na grade curricu-
lar ou se extrapolava a carga ho-

rária de aulas. “Eles hoje pensam 
muito nesses direitos, falta enten-
der que precisam ganhar habili-
dade e isso só se consegue na prá-
tica, mas muitas vezes acabam 
desprezando isso”, relata.

Para Iapery Araújo, a questão 
salarial é outro problema que di-
minui o brilho da profi ssão. “Digo 
sempre aos meus alunos: se vocês 
escolheram ser médicos para fi -
car rico, escolheram errado. Lem-
brem-se que vocês têm o poder 
de salvar ou tirar vidas e que me-
dicina é humanização”, adverte.

Ele ressalta que é preciso ha-
ver melhores condições de traba-
lho e salário para os médicos, mas 
que não se pode comprometer o 
serviço de salvar vidas baseando-
-se nisso. “Você vai a uma cida-
de do interior e é comum a notí-
cia de que o medico faltou. Antes 
era difícil isso acontecer”, afi rma.

TUDO NA UFRN 

PARTIU DA 

FACULDADE 

DE MEDICINA, 

QUE SEMPRE 

TEVE GRANDE 

IMPORTÂNCIA 

PARA O ESTADO”

Iapery Araújo,
Professor

“ME SINTO UM HERÓI”, DIZ 
MÉDICO DA PRIMEIRA TURMA

USO DE 
TECNOLOGIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hospital Onofre 

Lopes: laboratório 

de aprendizado 

para os alunos 

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Lançamento de “Construí os alicerces, ergui a estrutura; 
não pude fazer a cumeeira”

 ▶ Hoje, a partir das 18h
 ▶ Local: escritório José Rocha, Avenida Lima e Silva, 1456 

(esquina com a Rua dos Potiguares, Lagoa Nova).

José Rocha enche os olhos 
de lágrimas ao lembrar o cari-
nho devotado a ele pelos servi-
dores do TRT do Rio Grande do 
Norte. No pulso, carrega uma 
demonstração de carinho. Um 
relógio que recebeu de presen-
te do quadro funcional quando 
deixou o Tribunal. 

Filho de um industrial parai-
bano, Adauto Ferreira da Costa, 
José Rocha nasceu em Guara-
bira (PB).Formou-se em Direito 
em 1963 mas desde 1958 já ad-
vogava. Advogado, ele já foi vice-
-prefeito de Goianinha, deputa-
do estadual por duas legislatu-
ras (1951-1967), presidiu a As-
sembleia Legislativa em 1951. 
“Fui eu quem criou o Comitë de 

imprensa da Assembleia”, recor-
da ele, que é casado com Severi-
na (Vivi) Serrano Rocha. 

Hoje, em seu escritório, é co-
mandado pelo fi lho Eduardo 
Rocha e pela fi lha Maria Ariad-
ne. “Família não é coisa que 
existe em porções: ou é toda ou 
não é nada”, recorda Eduardo 
Rocha no livro. Com oito netos, 
José Rocha se orgulha de ter em 
seu escritório, a terceira geração 
da família. Dos oito netos, três 
são formados em Direito.

Em seu escritório, José Ro-
cha diz sentir saudades da épo-
ca em que trabalhava no TRT. 
Aposentado como desembar-
gador atua como advogado ao 
lado dos fi lhos, e continua tão 
apaixonado pelo América Fu-
tebol Clube quanto antes. Já foi 
presidente do clube mas hoje 
prefere atuar como conselheiro. 
Acha que falta ao futebol poti-
guar formar bons atletas e criti-
ca os altos salários cobrados pe-
los jogadores atualmente. 

TREZENTAS E SETENTA e sete pá-
ginas talvez sejam pouco para 
contar a história de uma vida. 
Mas são sufi cientes, pelo menos, 
para a construção de um rela-
to, um resumo de algumas par-
tes dela. É o que acredita o advo-
gado e desembargador aposen-
tado José Vasconcelos da Rocha 
ou, simplesmente, José Rocha; 
que hoje está lançando livro com 
o testemunho de escaninhos de 
sua própria história e da instala-
ção do Tribunal Regional do Tra-
balho 21ª Região no Rio Grande 
do Norte, consequência de uma 
luta vencida, mas não sem per-
der alguns rounds. 

“Construí os alicerces, er-
gui a estrutura; não pude fazer 
a cumeeira” é o título do livro 
que narra a história do TRT-21 
Região, cujo início se deu com 
a nomeação de José Rocha para 
juiz do Trabalho, em uma dispu-
ta com mais dois concorrentes. 
Por ter o apoio dos sindicatos 
patronais e obreiros, dos sena-
dores Garibaldi Filho e Dario Pe-
reira, além da bancada federal e 
do então governador do Estado, 
José Agripino Maia, o presiden-
te da República Fernando Collor 
de Melo assinou em 14 de no-
vembro de 1991 - há vinte anos 
- a nomeação do juiz do Traba-
lho de segunda entrância ocu-
pando a vaga do quinto que ca-
bia à Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). José da Rocha, que 
no próximo dia 23 completa 76 
anos, tomou posse sete meses 
depois, dia 16 de junho de 1992; 
e foi eleito o primeiro presiden-
te do TRT do RN e hoje, ao au-
tografar seu primeiro livro, esta-
rá tornando pública uma histó-
ria conhecida por poucos.

O livro conta como ele teve 
de pelejar muito para instalar o 
TRT no RN que era subordinado 
ao Tribunal de Pernambuco (6ª 
Região) e, depois, ao da Paraíba 
(13ª Região). Um juiz desse es-
tado vizinho não admitia que o 
RN tivesse seu próprio Tribunal. 
Entraram com uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade para 
impedir o feito. Instalado no RN 
o TRT infl uenciou direto na eco-
nomia estadual. Com altos sa-
lários, os servidores passaram 
a investir no Estado o dinheiro 

que antes ia para os vizinhos.
“O Tribunal já nasceu com 

seis Juntas de Conciliação e Jul-
gamento (varas)”, lembra José Ro-
cha. Eram três em Natal e outras 
três em Mossoró, Macau e Goia-
ninha, município onde foi vice-
-prefeito (1958-59). Foram criadas 
mais nove varas na gestão dele 
como presidente do Tribunal. 

Em pouco mais de dois 
anos, o TRT do RN promoveu 
42 dissídios coletivos e julgou  
3.438 processos, um recorde. 
Nas varas, recorda, foram qua-
se 30 mil reclamações solucio-
nadas. A tal “cumeeira” do títu-
lo é justamente a parte da co-
bertura do prédio que começou 
a construir porque José Rocha 
permaneceu no cargo no biênio 
1992-1994 sem poder terminar 
a obra, concluída em dezembro 
de 2005.

A maioria dos que passam 
pelo  imponente prédio do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
21 Região Ministro Francisco 
Fausto, na Avenida Mor Gou-
veia, em Lagoa Nova, talvez  não 
preste atenção no nome da tor-
re II. É que ali está uma home-
nagem ao homem que trouxe o 
TRT para o Rio Grande do Nor-
te, o Desembargador José Vas-
concelos, um homem de sorri-
so constante.

No volume lançado hoje é 
possível conferir, por exemplo, 
que com a criação dos novos 
tribunais regionais pela Cons-
tituição de 1988, além de São 
Paulo,Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, Pernambuco e Bahia, 
José da Rocha foi praticamente 
“obrigado” pelos amigos – mi-
nistro Francisco Fausto Paula 
de Medeiros e outros magistra-
dos do Estado – a se candida-
tar à vaga da OAB ao TRT, de-
pois de sua criação. “Eu era um 
decano da advocacia trabalhis-
ta e fui convencido a concorrer 
à vaga do quinto constitucional 
dos advogados”. Demorou a di-
zer o sim, pois só queria que as-
sim fosse depois de a OAB indi-
casse sua lista sêxtupla, como 
seu nome nela. 

O livro também é um refe-
rencial da atividade profi ssio-
nal. Contém artigos, discur-
sos, acórdãos especiais, home-
nagens dos servidores do TRT 
e amigos, além de fotografi as e 
cópias de jornais.

AS PELEJAS DE

/ HISTÓRIA /  EX-DESEMBARGADOR LANÇA EM LIVRO SUAS MEMÓRIAS SOBRE A 
CRIAÇÃO E A CONSTRUÇÃO DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO NO RN 

José da Rocha
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MEMÓRIA 
FEITA DE 
ALEGRIAS

 ▶ Deputado por duas vezes, José da Rocha criou o comitê de imprensa da AL 

 ▶ Além de eternizar a história do TRT, livro de 370 páginas também traz artigos, discursos e homenagens prestadas por servidores do tribunal  

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Confraternização 
de fi m de ano do 
Sistema Fecomércio, 
em parceria com a 
CDL Natal, no Teatro 
Riachuelo

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Manuca Montenegro e Tereza; Magda e João Patriota,   

Orismar de Almeida, Solange e Evânio Lira ▶ Augusto Vaz, Marcantoni Gadelha e Marcelo Queiroz 

 ▶ Amaury Fonseca e Ana Heloísa

 ▶ Suerda Dantas, Hermano Amorim, Ricardo Gurgel e 

Vânia Gurgel  ▶ Flávia Maclaren, Cato Kemmler e Birgit Kruse  ▶ Maria Souto e Maria de Lourdes ▶ Josélia Gomes e Ritinha Gurgel

 ▶ Afrânio Miranda, Kalazans Bezerra e a 

mulher Dalvanir

 ▶ A vereadora Julia Arruda fazendo 

a linha Gisele Bündchen

 ▶ O casal 20 Gracita Lopes 

e Cyro Pedroza

 ▶ Meyre Dutra e Habib Chalita, alinhados que só, 

no foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ O presidente da Funcarte Roberto Lima com o cineasta 

homenageado do FestNatal Vladimir Carvalho

 ▶ Camila Cascudo com Valério Andrade, na cerimônia de 

abertura do FestNatal na Capitania das Artes

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que amanhã tem o Coletivo f8 foto vídeo no Bardallos Bar, na Cidade 
Alta, a partir das 20h? Que serão mostrados trabalhos de Hugo Macedo, 
Ricardo Junqueira, Simone Sodré, Ângela Almeida, Raimundo Neto e 
Sílvia Batistuzzo? Vai ser festão!!!

A promoção
Um casal de namorados decide 
fazer amor de uma forma bem 

natural, ao ar livre, num pic-nic. 
Pegam o fusquinha e vão a uma 
praia bem afastada. Estacionam 

e prosseguem a pé. Finalmente 
chegam à praia deserta. Ele todo 

amoroso estende a toalha e, como 
ventava muito, decide colocar 

uma lata de Skol em cada ponta 
para que não voasse.

Sentam e se beijam... Fazem juras 
de amor... Depois do lanche, ele, 

cuidadoso, coloca a moça de 
quatro, venda os

olhos dela, como planejado, mas, 
na hora H, esquece a camisinha. 

Então diz:
- Amor, esqueci a camisinha. Vou 

correndo buscar, me
espere desse jeitinho.

E sai correndo para buscar a 
camisinha no carro. Depois 

que ele sai, passa pelo local um 
bêbado que vê a cena. Coça a 

cabeça e, mesmo sem acreditar 
no que via, decide ir lá conferir. 

Não resistindo, manda ver na 
garota, que não para de gemer. 

Depois que tudo termina, 
satisfeito, o bêbado olha para as 

latas em volta da toalha e diz:
- A Skol é lasca... Duvido 
que a Brahma faça uma 

promoção dessas!!!

FestNatal
O fi lme de fi cção de hoje é Antes 
que o Mundo Acabe, de Ana Luiza 
Azevedo, sessões às 14, 16h10, 
18h20 e 20h30. Já o documentário 
é o Casa 9, de Luiz Carlos Lacerda, 
o Bigode, às 14, 16h10, 18h20 e 
20h30. O FestNatal acontece no 
Moviecom, em Capim Macio.

No Dom
A banda Chico Preto dos irmãos  
Bethoven e Jubileu toca hoje a 
partir das 20h no Dom Vinicius.

Aniversário
O deputado federal Felipe Maia 
comemorou ontem mais um 
aniversário. Como em anos 
anteriores, o deputado festeja a 
idade em comunidades e projetos 
sociais da capital. Esse ano celebra 
ao lado das crianças e adolescentes 
do projeto Ilhas, localizado na 
Cidade Alta.Como está em Brasília, 
o deputado só fará a festa amanhã. 
O evento acontece às 10h e, 
também conta com a presença 
de amigos e a equipe que trabalha 
com o parlamentar.

Primêra
O Forró Prime é um projeto que 

busca o resgate do verdadeiro 
forró pé-de-serra, trazendo para 
o ambiente do Teatro Riachuelo 

alguns dos mais importantes 
nomes do gênero tão bem 

representado em todo o Brasil por 
Luiz Gonzaga. Alcymar Monteiro 

& Waldonys estarão no Teatro 
Riachuelo no dia 16 dezembro, 

uma sexta-feira, às 21h, no 
formato pista, o que signifi ca 

que vai rolar muito rela-bucho. 
Os ingressos já estão a venda na 
bilheteria do teatro e variam de 

R$ 60,00 a R$ 120,00.

Campanha
Um relacionamento fi xo não 
evita que você pegue HIV e esse 
é o foco da campanha “Amor não 
protege contra aids. Camisinha 
e diálogo sim”, feita dentro do 
projeto “Meta na Sua Cabeça. 
Proteção e tesão devem andar 
juntas”. O objetivo é conscientizar 
de que é fundamental o casal 
fazer exame de aids antes de 
abandonar o uso da camisinha e 
que deve ocorrer uma conversa 
franca sobre sexo fora da relação. 
Se ocorrer, que seja feito de forma 
segura para que, entre os dois, não 
haja infecção de aids.

Artesanato
Amanhã acontece o coquetel de inauguração do Shopping do 

Artesanato Mãos de Arte, a partir das 19h com show do cantor 
Dorgival Dantas. O evento para mil pessoas é voltado para 

lojistas, autoridades, trade turístico, imprensa e convidados, 
e terá buff et do Olimpo, serviço de valet park de Jacques 

Pessoa, iluminação Castelo Casado, estrutura MultiTendas e 
ambientação da Amorosa, com cerimonial de Markus Guedes e 

produção geral de Simone Silva.

Lazer
Dotado de uma excelente 
infraestrutura de lazer e 
gastronomia, o Complexo de 
Lazer Capiba, localizado a 5 km do 
cajueiro de Pirangi, no município 
de Nísia Floresta, a 20 Km de 
Natal, se insere entre as principais 
opções de entretenimento 
para crianças e adultos no Rio 
Grande do Norte. O complexo, 
inaugurado há cerca de um ano, 
envolve conceitos de diversão 
com o foco voltado para os 
adeptos do turismo ecológico e 
de aventura. Os visitantes têm ao 
seu dispor quadriciclos e cavalos 
manga larga para a realização 
de trilhas entre dunas e lagoas, 
com acompanhamento de guias 
especializados. O complexo tem 
ainda um forte apelo de diversão 
para o público infantil, carente 
de opções de lazer diferentes 
do binômio sol & mar. Para as 
crianças, a estrutura é composta 
por piscina, cama elástica, mini 
casa, além da opção de passeio 
de pônei. Outro fator que serve 
de atrativo para os pequenos é a 
possibilidade de contato direto 
com animais típicos de fazenda. 
Informações nos 9164-7189/ 3206-
1541 ou no www.complexocapiba.
com.br.

MMA em Natal
A modalidade esportiva que mais 

cresce no mundo, o MMA, ganha um 
grande evento na cidade: o Fort MMA 

Championships. Nele, atletas que 
estão despontando no estado e região 
lutarão sob arbitragem do campeão 

do terceiro torneio de pesos pena 
do Bellator (segundo maior evento 
do mundo) Patricio “Pitbull” Freire 

e o atleta do UFC Ronny Markes. Os 
combates serão realizados no dia 15 
de dezembro, no ginásio do Sesi, a 
partir das 19h. A luta principal será 

entre o potiguar número 2 do mundo 
Jussier “Formiga” da Silva e o paraense 
invicto em 9 combates Rodrigo “Índio” 

Santos. O evento contará também 
com duelos Rio Grande do Norte 

contra Bahia e Rio Grande do Norte 
contra Belém, além da presença 
de atletas locais de experiência 

nacional. Os ingressos estão à venda 
no Pittsburg da Prudente de Morais, 

Ponto Celular (loja Claro) do Midway, 
Academia Fitness Club (3207-2007) 
e Academia Extreme Combat (9402-
0847). A mesa da direito a um Uísque 

Old Parr, salgados e frios. 
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DEPOIS DE OFICIALIZAR as contrata-
ções do meia Raul e do zagueiro 
Leandro Cardoso, ambos do ASA-
-AL, o próximo alvo do ABC é o 
meia-atacante Th iago Potiguar, jo-
gador que disputou a Série C pelo 
Paysandu-PA e já vestiu a cami-
sa do Potyguar de Currais Novos, 
no Campeonato Estadual do RN. 
A informação foi confi rmada pelo 
empresário do jogador de 26 anos 
que deverá vier em caráter de em-
préstimo, já que tem contrato com 
o clube paraense até dezembro de 
2012.

Segundo o empresário do atle-

ta, Stevens Panopoulos, em con-
tato com o vice-presidente de fu-
tebol do ABC, Flávio Anselmo, o 
clube potiguar manifestou inte-
resse em contar com a habilida-
de do atleta seridoense para a dis-
puta do Estadual, Copa do Brasil 
e Série B do Brasileirão. “Tivemos 
algumas conversas sobre o atle-
ta e o ABC demonstrou interesse. 
Os valores conversados estão den-
tro da realidade do clube, pelo que 
deu a entender o Flávio [Anselmo] 
e acredito que até o fi nal de sema-
na teremos uma defi nição sobre o 
assunto”, afi rmou.

Ainda de acordo com o inves-
tidor, que também é empresário 
do atacante Ricardinho e lateral-

-esquerdo Bruno Barros, ambos 
com passagens pelo ABC, o acerto 
depende apenas do aval do técni-
co Leandro Campos, de férias em 
Porto Alegre. “Só falta o consen-
timento do treinador. Se ele con-
cordar com a contratação, deve-
mos fechar o negócio”, ponderou 
Panopoulos que disse ter recebi-
do autorização para negociar o 
empréstimo do maestro do Papão. 
“O Th iago queria muito ir para seu 
estado, fi car perto de casa, da fa-
mília. Só falta a confi rmação do 
ABC.”. 

E se a única dependência para 
o acerto e o consequente anún-
cio ofi cial for o consentimento do 
treinador abecedista, Th iago Po-

tiguar pode começar a fazer as 
malas para retornar ao Rio Gran-
de do Norte. O comandante gaú-
cho afi rmou não ter conhecimen-
to de qualquer negociação entre 
ABC, Paysandu-PA e Th iago Poti-
guar, mas assegurou ter interesse 
no atleta, caso seja possível.

“Conheço o jogador. Embora 
seja jovem, é um atleta em ascen-
são e, se porventura for oferecido, 
me interessaria. Não foi coloca-
do nada para mim, mas sem dúvi-
da seria interessante poder contar 
com o atleta”, justifi cou Campos 
sobre o jogador. Durante a tem-
porada 2011, vários clubes tenta-
ram contratar o atleta para refor-
çar seus elencos, com o Sport-PE 

oferecendo valores em aproxima-
damente R$ 600 mil para que se 
transferisse. Proposta menos no-
bre, o Atlético-PR chegou a ofere-
cer ao Paysandu, cadeiras que es-
tavam sendo retiradas da Arena 
da Baixada para a instalação de 
novas. Segundo informações, os 
assentos seriam utilizados no es-
tádio Leônidas Castro, a Curuzu.

Ainda na fi la para confi rma-
ção pelo departamento de futebol 
do Alvinegro, aguardam o meia 
Everton Senna (Mogi Mirim-SP) e 
o lateral esquerdo Berg (São Cae-
tano-SP). Além disso, o clube ain-
da busca a contratação de outros 
dois zagueiros, um volante, um 
atacante e um terceiro goleiro.

A novela “Luizão” ganhou um 
novo capítulo na tarde de ontem. 
O zagueiro que defendeu as cores 
do América na temporada 2011 e 
vinha realizando treinos no ABC 
desde o início da semana assinou 
contrato com o Alvinegro na tar-
de de ontem. Segundo o próprio 
atleta, seu novo vínculo contra-
tual com o clube abecedista tem 

validade de um ano.
“Estou super tranquilo, justa-

mente porque conversei com um 
advogado e ele pediu para que eu 
continuasse a trabalhar, me de-
dicar que poderia jogar normal-
mente pelo ABC”, disse Luizão 
logo após mais uma sessão de 
treinamentos do processo de re-
cuperação de uma cirurgia reali-
zada devido a uma lesão no joe-
lho. O jogador, que garante ain-
da não ter recebido os salários 
do Alvirrubro relativos ao mês de 

novembro, afi rma não que o pré-
-contrato assinado com o Améri-
ca não teria valor legal algum, es-
pecialmente pelo fato de não ter 
reconhecimento de fi rma e au-
tenticação do documento que 
estabeleceria o novo vínculo. 

“A gente fi ca triste porque o 
pessoal fi ca difamando. Eu tenho 
31 anos e, na verdade, ninguém 
pode me impedir de jogar onde 
quero. Já me desliguei do INSS, 
pois isso fazia com que conti-
nuasse o vínculo com o Améri-

ca. Só quero ir embora do Améri-
ca, seguir minha vida e ser feliz”, 
afi rmou.

O empresário e novo presi-
dente do América, Alex Padang, 
se mostra irredutível e diz que 
não pretende abrir mão dos va-
lores que o clube tem a receber, 
caso o jogador queria jogar por 
outra equipe. “Não abro mão de 
cobrar a multa estabelecida no 
pré-contrato. O que posso dizer 
é que não queremos mais o joga-
dor no América, mas ele terá que 

assumir a responsabilidade pelo 
que acertou conosco”, encerrou o 
cartola.

Representante de diver-
sos atletas no estado, o advoga-
do Felipe Augusto afi rma que o 
pré-contrato possui valor legal e 
que para o jogador deixar o clu-
be nessas circunstâncias, o paga-
mento da multa rescisória é uma 
condição indispensável. O va-
lor divulgado pelo departamen-
to de futebol americano é de R$ 
200 mil.

THIAGO POTIGUAR

NA MIRA DO ABC
/ REFORÇO /  ATLETA QUE ATUOU 
PELO PAYSANDU ESTE ANO DEVE SER 
EMPRESTADO PARA A TEMPORADA 2012

LUIZÃO ASSINA 
CONTRATO 

 ▶ Thiago Potiguar vem do Paysandu

 ▶ Luizão já está treinando no ABC
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